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RESUMO

O presente  trabalho  teve  por  objetivo  contribuir  para  um estudo  mais 
aprofundado  da  relação  entre  Educação  a  Distância  (EaD)  e  construção  da 
aprendizagem autônoma. O motivo deste estudo esta não só no impulso que a EaD 
tomou nos últimos anos,  crescendo de forma significativa em todo o Brasil  e no 
mundo; também visa compreender: (1) o processo de mediação e interação entre os 
atores  envolvidos  por  meio  da  utilização  das  tecnologias  da  informação  e 
comunicação no espaço (ou ambiente) específico de aprendizagem oferecido pela 
EaD,  como  modalidade  de  educação;  (2)  entender  o  papel  do  professor  nesse 
ambiente; (3) instigar uma reflexão sobre a construção da aprendizagem autônoma 
nesse  contexto.  Através  de  uma  revisão  bibliográfica,  utilizamos  a  análise  de 
conteúdo  na  perspectiva  multirreferencial,  para  analisar,  na  literatura  pertinente, 
aspectos  que  possibilitam  a  construção  dessa  aprendizagem  autônoma. 
Consideramos que esta, paradoxalmente desenvolve-se em estreita articulação com 
relações de dependência, em processo contínuo, sempre é um (re)começo para os 
aprendizes  que  se  dispõem  a  construir  sua  autonomia,  na  interação  com  o(s) 
outro(s).  Como  resultado  desta  monografia,  chegamos  ao  entendimento  que  os 
canais  de  interação  disponibilizados  nesse  ambiente,  o  diálogo  e  a  participação 
entre todos os sujeitos envolvidos, são o caminho viável para construção de uma 
aprendizagem autônoma, dentro do contexto de uma educação que se baseia na 
interação por suportes eletrônicos, onde construir aprendizagem exige certo grau de 
autonomia do aluno. A mediação pedagógica ela pode ser considerada como ação 
humana  em  que  determinados  sujeitos  colocados  em  situação  de  interação, 
medeiam suas relações com o conhecimento e proporcionam alternativas para a 
construção da aprendizagem e a transformação de si  próprios  como sujeitos  do 
conhecimento.  Nesse contexto  chegamos a  conclusão que o papel  do  professor 
deve  ser  diferente  ao  da  educação  presencial,  onde  ele  exerce  o  controle  do 
processo de aprendizagem. Na Educação a Distância, o professor coloca-se como 
parceiro do aprendiz nas suas construções e reproduções, e que este oferece ao 
aprendiz os caminhos viáveis para se chegar a uma autonomia em seu processo de 
aprendizagem.  A  autonomia  é  discutida  em duas  dimensões,  subjetiva  e  social, 
refletindo a construção dessa aprendizagem autônoma.

Palavras-chave: Educação  a  Distância;  aprendizagem;  autonomia;  mediação 
pedagógica;  papel  do  professor;  interação;  tecnologias  da  informação  e 
comunicação.
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1 INTRODUÇÃO

Em todo o mundo, os cursos de Educação a Distância (EaD) estão em 

franca expansão, sobretudo nos países desenvolvidos por conta da infra-estrutura 

tecnológica necessária  para  o suporte  aos mesmos.  Em virtude do crescimento, 

para  muitos  desenfreado,  estes  cursos  recebem  muitas  críticas  em  relação  ao 

efetivo aprendizado que possibilitam.

Diante disso, o presente trabalho busca  contribuir para um estudo mas 

aprofundado em relação à EaD que cresce de forma significativa em todo o Brasil e 

no mundo. Também visa; 1)  compreender o processo de mediação e a interação 

entre os atores envolvidos por meio da utilização das tecnologias da informação e 

comunicação, em ambiente de aprendizagem nessa modalidade de educação; 2) 

entender  o papel  do professor nesse ambiente;  3)  instigar  uma reflexão sobre a 

construção  da  aprendizagem  autônoma  nesse  contexto.  Temos  observado  que 

algumas  instituições  educativas  fazem  propaganda  de  seus  cursos,  para  atrair 

estudantes que sentem necessidade de uma formação em nível  superior,  com o 

slogan “venha ser autônomo em sua aprendizagem”. Tal  slogan nos leva a pensar 

se essas faculdades/escolas entendem o que seja e como pode ocorrer o processo 

de construção da autonomia nesse ambiente. 

A EaD, nos dias atuais, está a serviço do mercado de trabalho; é o meio 

mais rápido e veloz das pessoas manterem-se atualizadas e competitivas (usando 

um jargão  do mundo  dos  negócios).  Esta  situação atual,  do  ponto  de  vista  dos 

educadores  tem levado  a  EaD  a  se  afastar  do  seu  principal  objetivo,  que  é  a 

proposta de formação continuada e complementaridade da educação presencial. 

O  contato  com  o  tema  em  questão  ocorreu  em  agosto  de  2006  na 

Faculdade de Ciência e Tecnologia da Bahia, quando ingressamos como estagiário 

para atuar na secretaria acadêmica dos cursos à distância de uma instituição de 

ensino superior. No período em que aí atuamos, sempre buscamos prestar atenção 

na rotina  e na  maioria  dos  problemas que apareciam e  procuramos ler  sobre  e 

entender  os  significados  EaD.  Nas  diversas  leituras,  constatamos  que  muitos 

autores trabalham a idéia de que em EaD, o aluno precisa construir sua autonomia 

para ter uma aprendizagem efetiva e satisfatória, já que a figura do professor não 

atuava presencialmente. E com essas leituras mais o entendimento simplório que 
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tínhamos  à  época  do  conceito  de  autonomia,  verificamos  a  dificuldade  dos 

aprendizes em responder à proposta de um desempenho autônomo.

No  ano  de  2007,  em  meados  do  mês  de  março,  fiz  contato  com  a 

professora Teresinha Fróes Burnham, coordenadora da Redpect (Rede Cooperativa 

de Pesquisa e Intervenção em (In) formação, Currículo e Trabalho)  solicitando que 

aceitasse ser minha orientadora de monografia. Nesta ocasião, fui convidado pela 

mesma a assistir aulas da disciplina “Educação a Distância’’ como aluno ouvinte na 

pós-graduação  e  a  fazer  parte  do  grupo  de  pesquisa  em  Info  –  Educação  e 

Educação a Distância – GIEAD, da Rede que à época estava construindo um curso 

de Formação de Gestores do Conhecimento, na modalidade de EaD. Desde então, 

nossos  estudos  sobre  esta  modalidade  de  educação  e  sobre  aprendizagem 

autônoma, tema também a ser discutido neste trabalho, vêm sendo aprofundados.

Por aprendizagem autônoma alguns autores entendem um processo de 

ensino e aprendizagem centrado no aprendiz, cujas experiências são aproveitadas 

como recurso [sic],  e no qual o professor deve assumir-se como recurso [sic] do 

aprendiz,  considerado  como  um  ser  autônomo,  gestor  de  seu  processo  de 

aprendizagem, capaz de autodirigir e auto-regular este processo. Esta modalidade 

de aprendizagem é apropriada a adultos com maturidade e motivação necessárias à 

auto-aprendizagem e possuindo um mínimo de habilidades de estudo (TRINDADE, 

1992; CARMO, 1997; KNOWLES, 1990, apud BELLONI, 2006, p.40).

Nessa argumentação, os autores deixam a entender que a aprendizagem 

autônoma não ocorre só na instituição escolar, mas também no nosso cotidiano; a 

todo o momento constrói-se autonomia para algo. A aprendizagem autônoma é, mas 

característica  de  adultos  com  maturidade  e  habilidades  de  estudo,  do  que  dos 

aprendizes, mais jovens, que teriam dificuldade em responder a essa habilidade da 

EaD. “Dados consistentes mostram que os estudantes a distância são na maioria 

adultos entre 25 e 40 anos, que trabalham e estudam em tempo parcial, bastante 

reduzido” (LJOSÄ apud BELLONI, 2006, p.45). Contrariando essa posição, podemos 

dizer  que  estes  aprendizes  menos  ‘’experientes’’  podem  evoluir  na  sua 

aprendizagem,  assim  como  um  aluno  de  mais  habilidade,  bastando  este  novo 

ambiente de ensino-aprendizagem propiciar os meios e desafios necessários para o 

seu  desenvolvimento.  Nesta  situação,  esperamos  que  o  professor  abra  mão  do 

papel centralizador dentro da sala de aula e se coloque à disposição dos aprendizes, 
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procurando  aliar  seu  dia  a  dia  a  este  novo  ambiente  de  educação,  para  lhes 

possiblitar a construção da autonomia na aprendizagem.

Entendemos  que  a  (in)formação1 dos  docentes  em  geral  é  fator 

fundamental para a construção de perspectivas de educação para/com autonomia. 

Uma educação baseada nas tecnologias de informação e comunicação e tendo a 

Internet e outros suportes tecnológicos como meios principais de interação, abrem 

possibilidades  de  estudos  para  este  novo  projeto  de  educação,  que  tem  por 

característica ampliar os espaços de aprendizagem para além do espaço físico da 

sala de aula. Nesse ambiente, o aprendiz pode buscar a informação necessária a 

seu  estudo  em  qualquer  local  que  esteja,  sem  precisar  deslocar-se  de  sua 

residência para uma instituição escolar. 

O  conceito  de  aprendiz  autônomo,  ou  independente,  capaz  de 
autogestão de seus estudos é ainda embrionário, do mesmo modo 
que o estudante autônomo é ainda exceção no universo de nossas 
universidades, abertas ou convencionais. A educação em geral e o 
ensino  superior  em  particular  devem  transformar-se  para  dar 
condições e encorajar uma aprendizagem autônoma que propicie e 
promova a construção do conhecimento, isto é,  que considere o ’ 
conhecimento como processo e não como mercadoria (PAUL, 1990 
apud BELLONI, 2006, p.41).

O autor traz uma visão atual da EaD, como o meio mas rápido e eficiente 

que  algumas  empresas  têm  para  oferecer  formação  continuada  para  seus 

funcionários manterem-se atualizados e competitivos.  Da mesma forma, algumas 

instituições  de  ensino  oferecem  cursos  com  baixo  investimento,  possibilitando 

àqueles que não têm disponibilidade de horário para os cursos presenciais,  uma 

nova possibilidade de formação e atualização contínua.

 Um processo educativo centrado no aluno significa uma mudança em 

todo o processo de ensino, pois o ator principal deixa de ser o professor. Significa, 

também  que  este  desenvolva  com  a  colaboração  do  professor  e  do  grupo  de 

colegas,  a  sua  auto-aprendizagem.  Na  prática,  a  construção  da  autonomia  é 

processo contínuo: ela é sempre um (re)começo, pois não é finita, mas é gradual e 

relacionado com o ambiente e grupos sociais com os quais o aprendiz interage. A 

autonomia é um conceito amplo, podendo ser visto por várias óticas. Na perspectiva 

de  Freire  (1996),  “a  autonomia,  enquanto  amadurecimento  do  ser  para  si,  é 

processo, é vir a ser” (p.121). Freire ainda diz que vai se construindo na experiência, 

1 O termo busca unir a concepção de informação e formação na presente oração.
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inclusive  através  de  inúmeras  decisões,  que  vão  sendo  tomadas.  Podemos 

encontrar,  na perspectiva  de  Freire,  um contraste  com o conceito  de autonomia 

discutido  por  Castoriadis  (1982).  Freire  (1996)  observa  que  a  construção  da 

autonomia ocorre nas nossas interações sociais, na troca com o outro sujeito agente 

nesse  processo  aliada  à  tomada  de  decisões.  Segundo  Castoriadis  (1982),  a 

autonomia seria o domínio do consciente sobre o inconsciente. 

Podemos entender a autonomia, em Castoriadis,  como algo construído 

nas interações sociais assim como Freire, na troca com o outro, onde os sujeitos 

atores  colaboram para  construção mútua  dessa  autonomia.  Na dimensão social, 

para o autor, “tudo o que vem do outro concerne aos “conteúdos de consciência” 

(CASTORIADIS, 1982, p.129). Em outro aspecto, ele vai além da concepção social 

de Freire, ao considerar também o aspecto subjetivo do indivíduo para construção 

da autonomia. Para o autor, “ela é instauração de uma outra relação entre o discurso 

do  outro  e  o  discurso  do  sujeito”  (Castoriadis,  1982,  p.126).  Entendendo  que  o 

indivíduo  também  interage  com  o  seu  inconsciente,  que  é  a  outra  dimensão 

considerada,  e  a  partir  do  momento  que  o  nível  da  consciência  domina  o 

inconsciente, a autonomia está sendo exercitada. Para Nova e Alves (2002) “a EaD 

não  pode  ser  mas  concebida  como  autodidatismo  e  sim  como  uma  construção 

coletiva do conhecimento,  mediada pela tecnologia de rede”.  Nesse sentido,  não 

será a tecnologia a mediar a construção do conhecimento e sim o professor, pois ela 

é apenas um meio utilizado para essa construção.

Os  conceitos  de  autodidatismo  e  autonomia  podem  causar  alguma 

confusão,  pois  ambos  exprimem  que  o  indivíduo  é  o  sujeito  de  sua  própria 

aprendizagem. Na perspectiva de que o autodidata é o indivíduo capaz de aprender 

sem ter um professor, podemos afirmar que a diferença aí existente é a figura não 

instaurada do educador, pois a provocação partiu do próprio sujeito e não de outra 

pessoa.  A  diferença  nesse  caso  está  no  processo  de  construção.  O  aprendiz 

autônomo interage no nível subjetivo e social, ao realizar um diálogo (intra), para 

dentro de si,  com seu inconsciente,  e (inter),  dialogando para fora de si,  que se 

encontra no nível da consciência, onde faz parte todo meio que interfere de forma 

direta ou indireta na sua aprendizagem. Em outra perspectiva, o autodidata interage 

com algo já produzido por alguém, o contato é com a obra do autor, não com a 

pessoa física em si, nesse sentido a interação é intrasubjetiva. 
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Nessa direção, observa-se que o processo interpessoal é transformado 

em  um  processo  intrapessoal,  segundo  Vigostski  (1994).  O  autor  complementa 

afirmando  que  todas  as  funções  no  desenvolvimento  do  indivíduo  aparecem 

primeiras no nível social e depois no nível individual. Uma operação que inicialmente 

representa uma atividade externa é reconstruída e começa a ocorrer internamente. 

De  acordo  com  esta  argumentação,  uma  interação  intrasubjetiva,  sem  relação 

intersubjetiva  intencional  o  autodidata  exerce  autonomia  em  seu  processo  de 

aprendizagem,  pois  ao  sofrer  interferências  do  meio,  refina  o  conhecimento  já 

existente  e  internalizado;  sua  autonomia  é  exercida  no  momento  em  que  sua 

construção independe da presença física de um outro, não é uma mera repetição do 

apreendido.  Recorrendo  a  Castoriadis  (1982),encontramos  o  entendimento  de 

autonomia no âmbito intrasubjetivo:

Se  à  autonomia,  à  legislação  ou  à  regulação  por  si  mesmo,  opomos  a 
heteronomia, a legislação ou a regulação pelo outro, a autonomia é minha 
lei, oposta à regulação pelo inconsciente que é uma outra lei, a lei de outro 
que não eu (p.123-124).

A autonomia para o autor, é a relação entre o consciente e o inconsciente 

em  um  só  corpo,  onde  o  discurso  do  sujeito  consciente  deve  combater  a 

heteronomia que seria aqui, o discurso do outro que o domina. Interpretamos que, 

diferente de Castoriadis, Freire (1996) entende que essa autonomia está no nível da 

consciência, ao fazer uma leitura do materialismo histórico de Marx, entendendo que 

para ser autônomo, será necessário o sujeito reconhecer sua realidade e agir sobre 

ela  e,  ao  agir  sobre  seu  meio,  modificando-o,  o  mesmo exerce  sua  autonomia. 

Segundo Freire (1996):
[...] é preciso que o formando, desde o princípio mesmo de sua experiência 
formadora, assumindo-se como sujeito também da produção do saber, se 
convença  definitivamente  de  que  ensinar  não  é  transferir  conhecimento, 
mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua construção. (p.24)

Compreendemos Freire, ao entendermos que o conhecimento não é uma 

mera transmissão, do sujeito que detém a informação, para o “ignorante”, que não a 

tem.  O  conhecimento  é  construído  no  nosso  cotidiano,  nas  relações  sociais,  e 

entendemos que o aprendiz também pode construir seu próprio conhecimento e ter 

um caráter ativo no que diz respeito à sua aprendizagem, não esperando a mera 

transmissão do saber pelo professor, e repetição de um pensamento que é deste e 

não  seu.  A  característica  principal  da  EaD  é  a  transformação  do  professor 
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controlador  do  processo  de  ensino-aprendizagem,  em  mediador  e  parceiro  do 

estudante na sua construção. Em contraposição à concepção de autonomia e de 

professor  mediador,  no  campo  da  EaD,  ainda  se  encontra  uma  concepção  de 

professor como tutor. 

O professor não irá trabalhar com um aprendiz que precisa de amparo e 

proteção como o próprio termo jurídico de tutela exprime. Neste ambiente, a ligação 

entre instituição, professor e aprendiz exprime, sim, uma relação mediadora, para 

facilitar a aprendizagem. Em um modelo centrado na aprendizagem autônoma esse 

papel  cabe,  portanto,  a  um professor  mediador  e  parceiro,  cuja  característica  é 

instigar, atualizar e facilitar este processo. O professor neste sentido acompanha o 

processo de ensino – aprendizagem para enriquecê-lo com sua experiência e com 

seus conhecimentos. Tudo isso fica difícil se entre o estudante e o professor não se 

cria uma empatia, condição para o processo de aprendizagem. Seu papel é o de 

facilitar a construção do conhecimento, aproveitar a bagagem cultural dos cursistas 

e  oferecer  desafios,  propostas,  sugestões  aos  mesmos  para  avançar  em  sua 

aprendizagem. Sua atuação tenderá a passar do centralizador do saber na sala de 

aula, para um co-construtor do conhecimento em grupo, onde o aprendiz também 

terá caráter ativo.

Na EaD, não há espaço para professores que não buscam uma formação 

continuada; entendimento de como ocorre o trabalho com a inserção das TIC na 

educação,  buscando  compreender  como  o  aluno  constrói  aprendizagem  em 

ambientes ‘’virtuais’’. Não interessa uma informação isolada, fora do contexto, mas 

uma informação mediada pedagogicamente. 

Utilizar  o  computador  na  educação  não  significa,  necessariamente, 

praticar  a  EaD.  Braga  (1999)  afirma  que  não  basta  esta  característica  para  se 

instaurar a EaD.
Um livro ou fascículo, desses que se intitulam ''faça você mesmo''; um texto 
isolado de instrução programada; uma programação insulada de rádio ou 
um programa assistemático de televisão, não são formas de Educação à 
distância. Esta pressupõe um processo educativo sistemático e organizado 
que  exige  não  somente  a  dupla-via  de  comunicação,  como  também  a 
instauração  de  um  processo  continuado,  onde  os  meios  ou  multimeios 
devem  estar  presentes  na  estratégia  de  comunicação  (NUNES  apud 
BRAGA, 1999, p.69).

O ensino baseado no uso do computador aponta para adequação do uso 

da informática como parceiro no processo de aprendizagem e na construção do 
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conhecimento por parte do aluno e, neste processo, o computador passa a ser uma 

máquina para ser também ensinada. “O ensino assistido por computador parte do 

pressuposto de que a informação é a unidade fundamental no ensino e, portanto, 

preocupa-se  com  os  processos  de  como  adquirir,  armazenar,  representar  e, 

principalmente,  transmitir  informação.  Nesse sentido,  o computador  é visto como 

uma  ferramenta  poderosa  de  armazenamento,  representação  e  transmissão  da 

informação” (VALENTE, 1999).  A construção advém da necessidade do aluno ter 

que buscar novos conteúdos e estratégias para agregar ao nível de conhecimento 

preexistente sobre o assunto que está sendo tratado via computador. 

Completamos  essa  idéia,  quando  Matta  (2006)  explica  que  os 

computadores e os ambientes ciberespaciais das redes tornaram-se cada vez, mas 

ambientes  abertos  à  exploração  e  experimentação  particular  de  cada  sujeito 

interligado  que,  no  entanto,  participa  da  construção  do  saber  comunitário  da 

inteligência da coletividade de que faz parte, enquanto retira o que lhe interessa para 

suas  tarefas  individuais.  Desenvolveu-se  um ambiente  mediador  e  informatizado 

para a ação autônoma e de auto-aprendizagem da comunidade participante da rede. 

Um  ser  autônomo  em  seu  processo  de  aprendizagem  é  ainda  algo  relativo,  e 

podemos dizer que a escola deixa de ser o principal meio de informação e começa a 

concorrer  com outros meios,  os comunicacionais,  como televisão e Internet,  dos 

quais se espera que informem e ensinem. 

 O uso do computador na criação de ambientes de aprendizagem que 

enfatizam  a  construção  do  conhecimento  apresenta  grandes  desafios.  Portanto, 

precisamos entender o que significa o aprender a aprender bem como rever o papel 

do professor nesse contexto. 
A  possibilidade  de  modificar  o  conteúdo  traz  uma  nova  experiência  de 
construção  do  conhecimento,  até  então  dificultada  pelas  tradicionais 
tecnologias comunicacionais. Existe aí a disposição por parte dos usuários, 
a  disposição  do  social,  em  termos  de  interferência  nos  conteúdos  da 
informação disponível e/ou no próprio processo informacional em que ela se 
apresenta (SILVA, 2000, p.35). 

Baseando-se nessa perspectiva de que o meio cultural e social propiciam 

um ambiente  indispensável  para  aprendizagem,  o trabalho  de  Vigotski  sobre  os 

processos de desenvolvimento-aprendizado procura relacionar o contexto social e 

histórico em que as pessoas nascem e vivem.
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Quando entramos num contexto  e  o  construímos  nas  interações,  ocorre 
uma  negociação  de  significados,  própria  daquele  contexto  situacional. 
Dessa forma transformamos não somente o conhecimento dos conceitos e 
a utilização de instrumentos adequados de mediação, mas aprendemos a 
reconhecer os contextos e a utilizar os significados de acordo com o que 
nos  é  colocado.  Percebe-se  que  nessa  perspectiva,  há  valorização  da 
construção  do  conhecimento  e  da  comunicação  de  cada  interlocutor 
participante,  mas enfatiza-se a  negociação  dos  significados  na interação 
(VIGOTSKI, 1994, apud PULINO, 2005, p.96). 

Pulino (2005) traz a perspectiva de Piaget, de que o conhecimento não é 

transmissível e sim construído nas nossas interações bem como o entendimento de 

que  conhecer  é  um  processo  ativo  de  elaboração  de  significados  por  parte  do 

aprendiz. Quem aprende não é apenas objeto da ação daquele que ensina, mas 

sujeito ativo dos processos de aprendizagem. Traz ainda, a visão de que construção 

do conhecimento como fabricar mentalmente o objeto a ser conhecido, depende da 

assimilação/acomodação do novo conhecimento aos anteriores.

Seguindo  a  idéia  de  construção  de  Piaget  e  unindo  à  perspectiva  de 

Wallon e Vigotski,  quando estes dizem que o grupo e o ambiente sócio-cultural, 

respectivamente,  em  que  está  inserido  o  indivíduo  propiciam  um  espaço  de 

aprendizagem, podemos fazer uma conexão com a perspectiva de outros teóricos, 

quando estes falam que:

A educação aberta e a distância deve basear-se no diálogo e na pesquisa, o 
que implica uma filosofia da educação que seja centrada no estudante e 
reconheça sua autonomia. O diálogo deve ser estimulado não apenas entre 
professores e estudantes, mas entre os próprios estudantes e entre eles e 
os contextos onde vivem e trabalham (EVANS, T, NATION, D., 1993 apud 
BELLONI, 2006).

A evolução tecnológica e informacional, o amplo acesso às informações e 

a  velocidade  da  geração  e  difusão  do  conhecimento,  na  atual  conjuntura  de 

evolução  tecnológica  e  informacional,  trazem a  necessidade  cada  vez  maior  do 

indivíduo manter-se  atualizado;  nesse momento  a  EaD possibilita  uma formação 

continuada e o desenvolvimento da aprendizagem  autônoma por parte do aluno. 

Diante  do  grande  crescimento  desse  novo  espaço  de  ensino-aprendizagem nas 

duas  últimas  décadas  e  do  entendimento  de  que  nessa  modalidade,  temos 

(Niskier,1999), “[...] muito mais do que o uso puro simples de tecnologia numa sala 

de aula”, assumimos que a ela associa-se a interatividade e a cultura informática. 

Nessa perspectiva, encontramos suporte em Silva (2000) que; ao tratar dos jogos 

eletrônicos (games) como alternativa para aprendizagem autônoma: 
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A  cultura  informática  e  a  interatividade  começam  aparecer  através  dos 
games  pela  valorização  do  próprio  instrumento  e  aprendizagem  pelo 
jogador, onde o corpo do jogador participa e coloca o instrumento como um 
dos elementos inseparáveis do game, e este por sua vez, deve facilitar a 
regra, a diversão e a aprendizagem autônoma (p.38).

Entendendo  esta  argumentação  para  EaD,  podemos  dizer  que  a 

interatividade com as TIC é fator muito significativo para a construção da autonomia. 

O fato de estar à aprendizagem, cada vez mais, desvinculada do espaço físico da 

sala de aula traz demanda do professor atuar como um incentivador do diálogo entre 

ele  e  os  alunos  e  destes  entre  si,  num processo  inter-ativo.   Para  ocorrer  esta 

interação, são relevantes empatia entre os atores do processo, e o reconhecimento 

mútuo como parceiros na construção coletiva do conhecimento e da aprendizagem 

autônoma.  Entendemos  que  a  educação  escolar  requer  aproximação  entre 

professores e alunos, e que mesmo a distância, quando ocorre o uso do computador 

e  o  acesso  à  Internet,  o  sujeito  deixa  de  ter  caráter  passivo  de  receptor  da 

informação e começa agir de modo ativo. O computador, conectado à Internet ou em 

rede interna, propicia a interação entre os vários participantes, independente do local 

em que se encontrem. Neste sentido a presença do professor existe virtualmente e, 

esperamos que o aluno reconheça o professor, como um mediador que irá auxiliá-lo 

na construção da aprendizagem autônoma. Com base na argumentação que viemos 

construindo até aqui,  é possível  estabelecer a construção de uma aprendizagem 

autônoma por parte do aprendiz no contexto da EaD?

Para responder essa questão, a pesquisa desenvolveu-se a partir de uma 

revisão  bibliográfica,  buscando,  basicamente,  as  contribuições  oferecidas  pelas 

áreas de educação, comunicação, informática e, com base em Castoriadis (1982), 

elementos da psicanálise. Concentramos a revisão em conceitos, características e 

relações da EaD e aprendizagem autônoma, que permitissem uma visão ampliada 

da base teórica dos aspectos estudados. A bibliografia é composta de referências 

publicadas em livros e artigos científicos pertinentes disponíveis em suporte papel 

ou on-line para o enriquecimento teórico da pesquisa.

utilizamos a análise de conteúdo como método de análise, por entender, 

com base  em Orlandi  (2007,p.17),  que  tal  análise  “procura  extrair  sentidos  dos 

textos, respondendo à questão: o que este texto quer dizer”? 

Na  presente  pesquisa  assumimos  com a  perspectiva  multirreferencial, 

que segundo Ardoino (1989; 1992) é uma: 
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perspectiva  de  apreensão  da  realidade  através  da  observação,  da 
investigação,  da  escuta,  do  entendimento,  da  descrição,  por  óticas  e 
sistemas de referência diferentes, aceitos como definitivamente irredutíveis 
uns  aos  outros  e  traduzidos  por  linguagens  distintas,  supondo  como 
exigência  a  capacidade  do  pesquisador  de  ser  poliglota  (apud FRÓES 
BURNHAM, 1998, p.45).

O pesquisador utiliza vários campos teóricos para realizar uma pesquisa, 

não  se  limitando  à  visão  de  um  único  campo;  ele  expande  suas  perspectivas 

buscando  dialogar  com diversos  autores.  Completa-se  esta  idéia,  quando  Fróes 

Burnham (1998) explica que o sujeito não se limita apenas às sua óticas e sistemas 

de referências particulares, uma vez que ele vive concomitantemente e duplamente 

num  mundo  interior  (privado)  e  num  mundo  exterior  a  si  mesmo  (no  caso  do 

indivíduo  social,  mundo  público),  este  último  passando  a  fazer  parte  do  sujeito 

através  do  permanente  processo  de  socialização  que  permite  a  “inserção  deste 

mesmo sujeito,  como parte dele”.  Fróes Burnham (1998) ainda argumenta que a 

concepção  de  multirreferencialidade  é  muito  recente  no  campo  da  pesquisa 

educacional  e  começa a  levantar  polêmica,  especialmente  porque rompe com a 

ortodoxia  da  fidelidade  do  pesquisador  a  um  e  único  paradigma 

epistemológico/metodológico. De acordo com esta perspectiva, busca-se analisar na 

literatura pertinente,  os aspectos que possibilitem a construção da aprendizagem 

autônoma  no  contexto  da  EaD.  O  texto  que  resulta  deste  processo  de  análise, 

apresentado  na  presente  monografia,  está  estruturado  em  três  capítulos,  que 

seguem a esta “Introdução”.

No  segundo  capítulo  se  faz  um  breve  histórico  da  EaD,  buscando 

entender  esta  modalidade  de  educação  não  vinculada  simplesmente  a  uma 

instituição escolar;  Consideramos todo  contexto  social  e  os  meios de geração e 

difusão do conhecimento que possam vir a influenciar na aprendizagem do sujeito. 

Partimos da criação do papiro no Egito para as atuais tecnologias de informação e 

comunicação (TIC), fazendo relações com a aprendizagem autônoma. Ainda nesse 

capítulo,  buscamos  conceituar  o  sentido  de  aprendizagem  autônoma  e  suas 

possibilidades de construção dentro  de um contexto permeado pelas tecnologias 

que possibilitam uma aprendizagem para além do restrito espaço físico da escola. 

No terceiro capítulo, é apresentada uma análise no processo de mediação 

pedagógica  na  EaD,  a  utilização  das  tecnologias  de  informação  e  comunicação 

nesse processo,  buscando relacionar  ao papel  do professor  e suas designações 
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nesse ambiente, como a de professor tutor e o papel do professor como mediador e 

parceiro do aprendiz na construção do conhecimento.

No  quarto  capítulo,  são  expostas  as  relações  entre  aprendizagem, 

interação e autonomia  no  contexto  da  EaD.  Buscamos explicar  a  construção da 

aprendizagem  autônoma  sob  a  ótica  desses  três  elementos.  A  discussão  está 

concentrada entre os teóricos da aprendizagem sócio-interacionista, da perspectiva 

piagetiana  de  construção  do  conhecimento,  junto  ao  campo  da  psicanálise 

apresentado por Castoriadis e da visão fenomenológica de Freire.

As considerações finais buscam sintetizar toda discussão desenvolvida ao 

longo dos capítulos e apresentam sugestões para prosseguimento do trabalho.
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2 RELAÇÕES  ENTRE  EAD  E  APRENDIZAGEM 
AUTÔNOMA

Se partimos do entendimento de que educação é um processo amplo e 

não vinculado a uma instituição, podemos dizer que a EaD, em termos históricos, 

teve  início  ainda  que  de  modo  intuitivo  no  Egito  Antigo  com a  criação  de  uma 

espécie  de  suporte  à  escrita  chamado papiro,  folha da planta  de mesmo nome, 

utilizado  para  registrar  textos.  Com  a  possibilidade  de  comunicação  através  de 

correspondência, com o papiro sendo usado como instrumento para a disseminação 

das  informações,  supomos  que  o  ato  de  informar  e  comunicar  proporcionou 

condições  para  a  aprendizagem  do  indíviduo,  tirando-o  de  um  estado  de 

‘’ignorância’’, e interferindo de forma indireta na sua formação.2 

Para Araújo e Maltez (2007),  “um marco histórico na evolução da EaD 

ocorreu na Grécia e em Roma quando foi desenvolvido um meio de comunicação 

por correspondência, que através de cartas, noticiava as informações científicas da 

época  e  inaugurava  uma  nova  forma  de  ensinar”.  Muitos  autores  datam  o 

surgimento  da  EaD  no  mundo  no  século  XV,  com  a  invenção  da  imprensa  na 

Alemanha  por  Johannes  Guttenberg,  que  utilizava  caracteres  móveis  para 

composição de palavras, permitindo a produção de livros. Contudo, esse processo 

era extremamente oneroso e realizado manualmente, pois dificultava o acesso ao 

universo do conhecimento (KURC, 2006). 

Na  Europa,  em 1833,  a  EaD registra  sua  primeira  experiência  com o 

curso de contabilidade, oferecido por uma instituição de ensino. Na perspectiva de 

Vasconcelos  (2005),  ao  contrário  do  que  muitos  pensam,  a  EaD  não  é  um 

instrumento recente a serviço do ensino. Seus experimentos iniciais remontam ao 

início  século  XIX  e  vão  ganhar  impulso  no  fim  daquele  século,  sendo  hoje  um 

poderoso instrumento de ensino ainda mas quando os recursos da informática são 

utilizados em seu apoio. “Há sistemas poderosos na Austrália e na Inglaterra, onde 

viceja, servindo de modelo a outros países, a bem sucedida Open University, hoje 

com  cerca  de  200  (duzentos)  mil  alunos,  depois  de  um  ínicio  desconfiado” 

(NISKIER,  1999,  p.23).  Com a  evolução  dos  correios  e  dos  meios  tecnológicos 

2 Histórico encontrado no Wikipédia.

21



aliados às áreas de comunicação e informação, a EaD vem sendo impactada no 

desenvolvimento fortemente influenciada de sua trajetória. 

No Brasil, a partir da primeira década do século XX, instituições privadas 

passaram a oferecer cursos pagos por correspondência. Na década de 30, Edgar 

Roquete-Pinto cria a Rádio-Escola Municipal no Rio de Janeiro e em paralelo surge 

na cidade de São Paulo, o Instituto Universal Brasileiro. No período que vai 1941 a 

1947, surge a 1º Universidade do Ar, que durou dois anos, e logo após veio a Nova 

Universidade do Ar, patrocinada pelo Senac, Sesc e emissoras associadas3.

Uma  parceria  entre  o  governo  federal  e  a  igreja  católica  criou  o 

Movimento de Educação de Base (MEB), que utilizava um sistema radio - educativo 

e, logo após, em pleno período da ditadura militar,  surge o Projeto Minerva, uma 

parceria entre a Fundação Padre Landell de Moura e Fundação Padre Anchieta para 

produção de textos e programas educativos. Um grupo de educadores liderados por 

Newton  Sucupira  foi  enviado  a  Inglaterra  pelo  governo  federal  para  entrar  em 

contato com a experiência daquele país com a EaD. A conclusão do relatório da 

visita trouxe uma posição contrária a mudanças na educação brasileira e isso, de 

certa  forma,  atrasou  a  implementação  da  Universidade  Aberta  e  a  Distância  no 

Brasil.  Na década de 1970,  a Fundação Roberto Marinho dá inicio  ao Telecurso 

2000,  um programa de educação  supletiva  à  distância,  que  utilizava  a  televisão 

como meio educativo para alunos, à época, de 1º e 2º graus. Pela Lei no 403/1992, 

foi criada a Universidade Aberta de Brasília que englobara três campos: ampliação 

do  conhecimento  cultural,  educação  continuada  e  ensino  superior,  em  nível  de 

graduação  e  pós-graduação.  A  Universidade  Federal  de  Santa  Catarina  cria  na 

década de 1990, um curso de EaD Mediada por Computador (EDMC), aliado a este 

programa,  foi  criado  um  curso  de  pós-graduação  em  Engenharia  de  Produção 

(Mestrado e Doutorado), em parceira com oito universidades públicas e privadas e 

empresas de porte tecnológico avançado4.

Baseando-nos em Lucena e Fuks (2000), podemos dizer que um grande 

avanço para EaD foi a utilização dos computadores e o acesso à Internet, pois a 

mesma proporciona uma formação veloz e a um custo relativamente baixo para o 

aprendiz. As empresas foram as pioneiras a utilizar as possibilidades da  Internet, 

pois esta era uma maneira rápida e eficiente de oferecer formação continuada a 

3 Histórico da EaD encontrado no Wikipédia.
4 Histórico da EaD encontrado no Wikipédia. 
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seus colaboradores. Em seguida esta busca por uma formação veloz, entrou nos 

espaços escolares, e vem procurando mudar a dinâmica na sala de aula, bem como 

requerendo dos professores competência para trabalhar com meios tecnológicos.

A demanda de amplas faixas da população devido a fatores limitantes de 

tempo  para  a  educação  presencial  –  de  uma  educação  viabilizada  por  meios 

tecnológicos, em que não existe restrição de tempo e espaço, onde o processo de 

aprendizagem independe do local,  e o aprendiz não precisa locomover-se a uma 

instituição de ensino é premente. Há, portanto, necessidade de algo inovador e que 

possibilite a continuidade de seus estudos. Segundo Kenski (2003, p.25), “por meio 

do que é transmitido pela televisão, ou acessado pelo computador, as pessoas se 

comunicam,  adquirem  informações  e  transformam  seus  comportamentos’’.  Essa 

afirmação demonstra que se pode prescindir da educação presencial, para obter as 

informações necessárias ao aprendizado e/ao desenvolvimento do sujeito.

Para Niskier (1999, p.16), “por se basear no ensino presencial, o sistema 

convencional de educação não tem sido capaz de garantir, por si só, a eficácia e a 

eficiência”.  Com  as  grandes  revoluções  tecnológicas  impostas  pela  atualidade, 

novas  formas  de  ensino  e  aprendizagem  estão  sendo  trabalhadas.  Na  era  das 

tecnologias de informação e comunicação, não importa o lugar em que a pessoa 

esteja, é possível o acesso à informação e ao conhecimento a qualquer momento; 

basta ter acesso a um computador conectado à Internet,  o principal  propósito da 

EaD é a aprendizagem sem limites de barreiras geográficas. “O simples acesso à 

Internet,  por  exemplo,  representa  pouco  como  exercício  cultural.  Armazenar 

informações ou o acesso universal a elas, de modo instantâneo, é parte do que se 

espera venha a se generalizar no terceiro milênio” (NISKIER, 1999, p.22). Para o 

autor, não podemos nos contentar com a construção de uma sociedade elitizada, 

que faz apenas o uso automático de tantas máquinas colocadas a serviço do ser 

humano, devemos também, ensejar a aventura do raciocínio, da reflexão, da crítica 

a todas as faixas da população. Sem isso, podemos estar condenado a sair de um 

analfabetismo para outro, o digital, este muito mais grave. 

Silva  (2000)  complementa  esta  idéia  ao  dizer  que,  no  contexto  da 

sociedade da informação, a Internet amplia os serviços que se apresentam em rede 

e,  em  contrapartida,  também  aumenta  as  exclusões,  criando  um  novo  tipo  de 

analfabeto, que não tem condições financeiras de ter acesso a essa tecnologia. Não 

se trata  apenas  do não acesso às  TIC,  mas também o não acesso à  inovação 
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comunicacional que supera a mera transmissão e recepção. Esta inovação trata a 

informação  como  um espaço  de  manipulação  que  comporta  interesses  variados 

veiculados através da Internet, que também pode comportar a autonomia criativa em 

informação e comunicação. 

Baseando-nos  em  Belloni  (2006),  podemos  argumentar  que  a  aula 

trabalhada através da inserção das TIC e centrada no aluno significa uma mudança 

no processo ensino -  aprendizagem de modo a promover o desenvolvimento de 

capacidades  de  auto-aprendizagem.  Entendemos  que  os  alunos,  na  educação 

presencial, não são acostumados a desenvolver uma aprendizagem autônoma, pois 

sempre esperam um sinal do professor para prosseguir com sua aprendizagem, eles 

não  assumem  a  direção  dos  seus  estudos.  Quando  se  encontra  na  EaD  a 

necessidade do exercício da autonomia por parte do aluno, a vontade de construir 

essa  autonomia  pode  ser  almejada  não  só  pelo  professor,  mas  compartilhada 

também por esse aluno. Quando existe a vontade de aprender, o aluno organiza 

estratégias para um aprendizado mais produtivo e prazeroso e isso ocorre apesar da 

ausência física do professor e da sala de aula.

O exercício da autonomia está conectado à realidade que nos cerca; às 

crenças, valores morais e às experiências de vida do aluno, em qualquer experiência 

educacional,  seja  ela  de  caráter  presencial,  semi-presencial  ou  à  distância,  em 

qualquer momento no transcorrer da nossa vida, pois somos eternos aprendizes. 

Para Valente (1999),

o aprendiz, como um ser social, está inserido em ambiente social e cultural 
constituído,  mais  localmente,  por  colegas  e  mais  globalmente  por  pais, 
amigos  ou  pela  comunidade  em  que  vive.  Ele  pode  usar  todos  estes 
elementos  sociais e culturais  como fontes de idéias e de informação ou 
onde buscar problemas para serem resolvidos “no caso da EaD via suportes 
eletrônicos” (p.109). 

Buscamos  neste  autor,  entender  a  relação  entre  o  ambiente  sócio  - 

cultural  e  o  de  ensino  e  aprendizagem mediado  por  suportes  eletrônicos.  Neste 

último ambiente, a motivação para estudar e pesquisar é primordial, pois o sucesso 

da  aprendizagem  depende  do  próprio  aprendiz.  Aprender  autonomamente, 

compreende um sentido de construção coletiva que envolve o professor e o grupo 

de alunos em interações mútuas.
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2.1 CONCEITUANDO APRENDIZAGEM AUTÔNOMA

Entendemos  por  aprendizagem  autônoma,  um  processo  em  que  as 

experiências de vida do aprendiz são aproveitadas e aliadas à liberdade de busca de 

elementos que incrementem sua capacidade de tomar decisão. Nesse processo, ao 

lado do professor, o aluno escolhe o caminho a ser percorrido. Nessa condição, o 

professor aparece como parceiro do aprendiz, e o reconhece como figura ativa em 

seu processo de aprendizagem, e assim dar significado a sua contribuição nesse 

contexto. 

A  construção  da  aprendizagem  autônoma,  onde  professor  e  aprendiz 

interferem  mutuamente  na  aprendizagem  de  ambos,  é  entendida  como  um 

“processo de conhecimento que implica em uma relação entre o sujeito que busca 

conhecer e o objeto a ser conhecido, de tal forma que entre ambos estabelecem-se 

relações  recíprocas  que  modificam  tanto  o  primeiro  quanto  o  segundo” 

(PALANGANA, 2001, p.133).

Um  processo  educativo  em  que  os  papéis  centrais  são  modificados, 

implica em uma transformação na relação ensino-aprendizagem e na direção do 

desenvolvimento  para  auto-aprendizagem.  O  aprendiz  tem  no  professor,  na 

instituição  educativa  e  na  tecnologia  disponibilizada  pontes  para  acesso  à 

informação e a transformação desta de acordo com seu interesse. Essa mudança 

implica  perceber  que  a  aprendizagem  também  ocorre  no  processo  de 

nossas experiências, interações e na relação com o outro, este podendo ser o meio 

que o cerca,  o professor,  o colega, amigo,  etc.  Baseando-nos na perspectiva de 

Piaget, Palangana (2001, p.68) diz que, “através da interação do organismo com o 

meio,  bem  como  do  jogo  entre  assimilação  e  acomodação,  novas  abstrações 

reflexivas são constituídas e, portanto, novas estruturas emergem das precedentes. 

Por esse movimento constante o ser humano constrói suas estruturas lógicas de 

pensamento”. Com  Piaget,  compreendemos  que  quanto  mais  desenvolvidos 

cognitivamente, mais necessárias tornam-se as trocas sociais, a argumentação e a 

contra-argumentação, como meios de legitimação de nossas idéias (PULINO, 2005). 

O próprio Piaget (1973) entende que o desequilíbrio cognitivo é um passo 

para a aprendizagem que colabora para o desenvolvimento do ser humano. Com 

outra  perspectiva,  Vigotski  relaciona  os  processos  de  desenvolvimento  e 
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aprendizagem ao contexto  social  e  histórico  dos  indivíduos,  e  por  basear-se  no 

social–histórico,  seus  estudos  são  considerados  como  uma psicologia  de  cunho 

marxista.  Vigotski  traz  o conceito  de fala  da Zona de Desenvolvimento  Proximal 

como “a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 

através  da  solução  independente  de  problemas,  e  o  nível  de  desenvolvimento 

potencial,  determinado através da solução de problemas sob a orientação de um 

adulto  ou  em colaboração  com companheiros  mais  capazes”  (VIGOTSKI,  1998, 

p.112). 

Na EaD, a orientação do professor,  assumida a interação entre este e 

alunos, é muito importante. Programas que favorecem a interação em tempo real 

comparar ao uso do telefone, e já que facilitam o diálogo e o próprio entendimento 

do  aprendiz  em relação  ao  que  o  professor  está  dizendo  e  vice-versa.  Nesses 

programas, os dois integram ações que exige tomada de decisão imediata. Segundo 

alguns teóricos: 

A aprendizagem implica uma constante tomada de decisões, que gera uma 
mudança  no  modelo  mental  e  nos  comportamentos,  em  função  da 
interação permanente com o contexto e consigo próprio. Se o envolvimento 
entre  pessoa  e  aluno  for  pleno,  estaremos  falando  de  um  modelo  de 
aprendizagem em que nos centramos nele como pessoa tal  (ONTORIA, 
LUQUE, GOMEZ, 2006, p.28).

A aprendizagem é algo cíclico, que nunca tem fim, refinando nosso saber, 

nosso  conhecimento;  a  todo  instante,  estamos  aprendendo  coisas  novas  que 

influenciam em nossa vida.  O grupo social tem papel fundamental para que isto 

ocorra.  “Na  perspectiva  vigotskiana,  a  constituição  das  funções  complexas  do 

pensamento é veiculada principalmente pelas trocas sociais e, nesta interação, o 

fator  de  maior  peso  é  a  linguagem,  ou  seja,  a  comunicação  entre  os  homens” 

(PALANGANA, 2001, p.97). Entendemos então, que “a linguagem surge inicialmente 

como um meio de comunicação entre a criança e as pessoas em seu ambiente. 

Somente  depois,  quando  da  conversão  em  fala  interior,  ela  vem a  organizar  o 

pensamento da criança, ou seja, torna-se uma função mental interna” (VIGOTSKI, 

1998,  p.117).  A  linguagem,  como  substrato  para  a  aprendizagem  faz  parte  do 

cotidiano,  ela  comunica  a  todo  instante  provocando  novas  construções, 

permanentemente.  Daí  porque  somos  eternos  aprendizes,  sempre  estamos 

construindo novos conhecimentos, unindo o novo ao já existente e conscientizando-

nos de que não sabemos tudo. 
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O processo de aprendizagem aponta para o aprendiz  despertar  o  seu 

próprio entusiasmo, e para isso conhecer o processo de desenvolvimento humano e 

saber  como  incentivar  para  o  aprendizado  é  importante.  Para  Wallon  a 

aprendizagem está relacionada com o desenvolvimento da personalidade enquanto 

unidade  afetiva  e  cognitiva  (PULINO,  2005).  Ele  demonstra  que  a  afetividade 

interfere nas composições cognitivas,  e para existir  uma aprendizagem efetiva,  é 

necessário  que o aprendiz  reconheça o outro  como tal  na  interação e crie  uma 

empatia com o mesmo, para possibilitar esta aprendizagem. Complementando esta 

idéia, “a presença do outro garantirá não só a sobrevivência física, mas também a 

sobrevivência cultural pela transmissão de valores, instrumentos, técnicas, crenças, 

idéias e afetos predominantes na cultura” (MAHONEY, 2004, p.15). 

Freire (1996, p.77) compreende que “aprender é uma aventura criadora, 

algo,  por  isso  mesmo,  muito  mas  rico  do  que  meramente  repetir  a  lição  dada. 

Aprender para nós é construir, reconstruir, constatar para mudar, o que não se faz 

sem abertura  ao  risco  e  à  aventura  do  espírito”.  Portanto  o aprendizado é algo 

cíclico,  está sempre em estado de mudança,  pois o conhecimento já existente é 

revisto e renovado à medida que estamos abertos para novas experiências que nos 

faz refletir sobre a nossa realidade e nosso agir sobre ela. Entendemos que o grupo 

social contribui para o desenvolvimento do aprendiz e a consciência deste sobre o 

próprio grupo. O aprendiz não é somente o sujeito da aprendizagem, mas aquele 

que aprende e ensina em contato com o outro; por isso mesmo, na perspectiva de 

Freire (1996), a aprendizagem autônoma se constrói em um processo coletivo, ou 

seja, na interação com seu meio social. 

Segundo Palangana (2001):

É  participando  ativamente  na  coletividade,  partilhando  das  relações  de 
trabalho, que o sujeito apropria-se da linguagem, dos instrumentos físicos 
produzidos  historicamente,  do  conhecimento  acumulado  pelas  gerações 
precedentes e culturalmente disponível.  Assim,  como os instrumentos de 
trabalho mudam no decorrer da história, na mesma medida transformam-se 
também  os  instrumentos  de  pensamento.  E,  ainda,  assim  como  novos 
instrumentos  de  trabalho  ocasionam  novas  estruturas  sociais,  novos 
instrumentos do pensamento suscitam o aparecimento de novas estruturas 
cognitivas (p.120). 

Percebemos nessa argumentação, que a autora busca no materialismo 

dialético sua base para explicar  a construção de novas estruturas cognitivas por 

parte do sujeito. O aprendiz é o ponto de partida deste processo, pois é ele que 
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constrói o seu próprio conhecimento. O educador atua como parceiro e orientador, 

envolvendo  sempre  o  educando  em  discussões  e  reflexões.  Fróes  Burnham  e 

Mattos  (2004,  p.4)  dizem  que  a  "aprendizagem  é  um  processo  mental  ativo, 

constitui-se  como  resultado  de  nossas  tentativas  em  compreender  o  mundo, 

portanto é sempre uma construção e não uma simples réplica da realidade".  Na 

visão de Valente (1999) 
o conhecimento  construído  está  incorporado aos esquemas mentais  que 
são colocados para funcionar  diante de situações problema ou desafios. 
Nesse  caso,  o  aprendiz  pode  resolver  o  problema,  se  dispõe  de 
conhecimento  para  tal  ou  busca  novas  informações  para  serem 
processadas e agregadas ao conhecimento já existente (p.89).

Para  Palangana  (2001,  p.76),  “...todo  novo  esquema  é  produto  de 

aprendizagem,  na  medida  em  que  resulta  da  diferenciação,  pressupõe  uma 

acomodação que depende da experiência”.  A autora busca na teoria piagetiana sua 

base  para  explicar  tal  processo.  Na  aprendizagem,  segundo  Piaget  (1973),  o 

indivíduo ao interagir com o meio, passa por um processo que vai do desequilíbrio 

cognitivo,  passando  pela  assimilação/  acomodação  do  novo  conhecimento 

construído ao já existente, e chega à equilibração cognitiva.  

Para  construção  da  aprendizagem autônoma,  “o  sujeito  age  sobre  os 

objetos estabelecendo ou construindo novas relações” (PALANGANA, 2001, p.73). 

No processo de interação são disponibilizados elementos (objetos) que influenciam 

na aprendizagem dos dois sujeitos agentes, um interfere na aprendizagem do outro, 

mas se o processo de construção do conhecimento de um aprendiz não é igual ao 

do outro, eles se diferenciam nesse processo. De acordo com esta argumentação 

podemos compreender melhor Morin quando observa (apud PETRAGLIA, 1995),que 

“para transformar-se e conhecer-se, o sujeito necessita de um objeto”. 

Na medida em que afirma que o aprendiz precisa de um elemento exterior 

a si, para desenvolver-se e modificar a sua realidade, estamos chamando a atenção 

de  que,  o  indivíduo  é  um  fenômeno  tipicamente  dialógico  e  ao  mesmo  tempo 

recursivo, já que para que um indivíduo exista é preciso que haja um processo de 

reprodução  que  o  transcenda (MORIN,  2000).  Entendemos  que  no  processo  de 

construção  da  aprendizagem  autônoma,  o  aprendiz  passa  por  um  processo  de 

aprendizagem  colaborativa,  pelo  fato  dos  sujeitos  atores  nessa  construção, 

contribuírem para aprendizagem, uns dos outros, num processo dialógico, recursivo 

e transcendente. A construção dessa autonomia no processo de aprendizagem é 

28



contínua; ela está sempre em construção, ela não é dada, mas construída através 

da  relações  sociais  em  que  o  sujeito  participa  ativamente.  Verificamos  na 

perspectiva  da  construção  social  da  autonomia  de  Castoriadis  (1982),  que  “não 

podemos  desejar  a  autonomia  sem  desejá-la  para  todos  ‘uma  vez’  que  sua 

realização só pode conceber-se plenamente como empreitada coletiva”. (p.129)

Petraglia (1995) observa que a “..autonomia está em estreita relação com 

o conceito  de dependência,  ou seja,  para sermos nós mesmos necessitamos de 

fatores externos a nós’’. Ela concebe o aspecto subjetivo do indivíduo e sua relação 

com o meio  para essa construção.  Petraglia  (1995)  nos faz compreender  que a 

autonomia é construída coletivamente; passa a idéia de uma autonomia dependente 

do outro,  que envolve uma relação com o objeto,  uma troca entre  as partes  na 

interação,  quer  dizer,  para  transformar  nossa  realidade,  nosso  ser,  dependemos 

desse elemento exterior a nós mesmos, que na EaD pode ser a interação com o 

professor, com grupo de colegas por meio das tecnologias oferecidas. Entendemos 

o ser humano, como um ser coletivo, para cujas construções, sejam elas de ordem 

biológica ou social, sempre haverá o outro, um ponto de partida. “Durante todo o 

processo de desenvolvimento, dialeticamente, o homem se faz vivendo dois papéis: 

o de autor da ação, constituindo o meio, e o de objeto da ação sendo constituído 

pelo meio” (DUARTE e GULASSA, 2004, p.20). E nessa relação do indivíduo com o 

meio, iremos analisar as possibilidades da aprendizagem autônoma na EaD.

2.2  DESAFIOS E POSSIBILIDADES DA EAD

A  educação  com  acesso  à  Internet  é  algo  recente  e  propicia  uma 

aprendizagem planejada e organizada, em que os aprendizes podem realizar suas 

tarefas  de  acordo  com o  tempo disponível,  o  que  é  facilitado  pelas  alternativas 

assíncronas de interação havendo possibilidade de ritmos diferentes de “respostas”. 

Quando  esta  modalidade  de  educação  é  baseada  no  uso  do  computador,  com 

acesso à Internet, a EaD permite uma maior interação do aprendiz com o professor, 

seja ela de forma direta ou indireta, favorecendo  a parceria entre esses e outros 

membros do grupo, na busca de alternativas para uma aprendizagem mas situada, 

uma vez que “o processo de apropriação do conhecimento se dá, [...], no decurso do 
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desenvolvimento  de  relações  reais,  efetivas,  do  sujeito  com  o  mundo” 

(PALANGANA,  2001,  p.131),  aqui  incluindo  relações  entre  diferentes  sujeitos  do 

processo educativo. 

Um aspecto importante para o desenvolvimento da EaD, é a utilização de 

recursos da informática, especialmente a conexão em rede. Na interatividade por 

meio de comandos, a máquina poderá executar funções que ajudem o aprendiz a 

buscar elementos para construir seu próprio conhecimento no que diz respeito tanto 

à tecnologia em si,  quanto à renovação de suas idéias,  conceitos,  esquemas de 

referência, através da construção de novas formas de aprender. A construção do 

conhecimento decorre da necessidade do aprendiz desenvolver o conhecimento que 

já dispõe sobre um tema, assunto, tópico, etc. Quando este está sendo tratado por 

meio do computador, e o aprendiz acessar a informação e buscar o conhecimento 

onde  quer  que  eles  estiverem  por  meio  da  interação-  quer  com  os  colegas, 

professores e outros participantes do processo,  quer com o ambiente  natural  ou 

sócio-cultural. Levy (1993) argumenta que: 

os sistemas cognitivos humanos podem então transferir ao computador a 
tarefa  de  construir  e  de  manter  em  dia  representações  que  eles  antes 
deviam elaborar com os fracos recursos de sua memória de trabalho, ou 
aqueles, rudimentares e estáticos, do lápis e papel. Os esquemas, mapas 
ou diagramas  interativos  estão entre  as  interfaces  mais  importantes  das 
tecnologias intelectuais de suporte informático (p.40).

Nesse  ambiente,  o  aprendizado  é  entendido  como  uma  construção 

individual e coletiva do conhecimento a partir das atividades realizadas em grupo. 

Os  estudantes  aprendem  construindo  seu  próprio  conhecimento  e  exercendo 

autonomia em sua aprendizagem. Pratt e Paloff  (2004, p.136),  entendem que na 

EaD,  no  que  tange  ao  uso  das  tecnologias  para  o  processo  de  construção  da 

aprendizagem autônoma, “a tecnologia pode ser fonte de frustração para o aluno 

virtual,  pode  impedir  e  tornar-se  um obstáculo  que  ele  não  consegue  transpor”. 

Compreendemos melhor o que as autoras dizem, ao constatar que essas mesmas 

tecnologias que ampliam as formas de acesso à informação e ao conhecimento, 

também expandem a exclusão, devido à falta de condições financeiras para ter o 

acesso a essa tecnologia. Não basta apenas ter acesso a ela, nem condições e 

locais  adequados  para  que  todos  os  aprendizes  possam  desenvolver-se  neste 

ambiente; o complexo de elementos e relações é muito mais amplo do que se pode 

discutir no âmbito desta monografia.
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Uma parte  importante  da  educação tem a ver  com informação:  sobre  o 
mundo que nos rodeia, sobre os outros e sobre nós mesmos. É certo que a 
informação  e  conhecimento  não  são  exatamente  a  mesma  coisa,  o 
conhecimento  sempre  implica  informação  e,  por  outro,  o  manejo  de 
informação sobre  o  conhecimento,  que é  uma espécie  de conhecimento 
especializado, está ganhando uma importância crescente (TEDESCO, 2004, 
p.21). 

As TIC, particularmente as tecnologias de rede, estão modificando uma 

das  principais  características  da  ordem  escolar,  o  isolamento  da  escola  e  do 

processo de aprendizagem. Neste tipo de ambiente,  o texto linear começa a ser 

substituído pelo hipertexto ou texto digital, passa da transmissão da informação para 

as formas interativas. Segundo Levy (1993): 

As  tecnologias  intelectuais  misturaram-se  à  inteligência  dos  homens  por 
duas vias. A escrita, por exemplo, serviu por um lado para sistematizar, para 
gradear ou enquadrar  a palavra efêmera.  Por outro lado,  ela inclinou os 
letrados a ler o mundo como se fosse uma página (p.71). 

O autor se refere à mudança vivida pela sociedade, pois entende-se que 

a chegada das novas tecnologias, levou os livros a perder seu lugar de referência. 

Toda e qualquer  informação que se necessita,  as tecnologias e seus meios nos 

oferecem com maior eficácia e rapidez.  Levy (1993) ainda observa que, “a escrita 

permite uma situação prática de comunicação radicalmente nova. Pela primeira vez 

os discursos podem ser separados das circunstâncias particulares em que foram 

produzidas”  (p.89).  Para  esse  autor  a  comunicação  puramente  escrita  elimina  a 

mediação humana no contexto que adaptava ou traduzia as mensagens vindas de 

um outro  tempo ou  lugar.  Na  EaD,  essa  mediação  humana  existe  pois,  para  o 

aprendiz desenvolver uma aprendizagem autônoma, onde o professor mediador e 

parceiro irá ajudá-lo  a sair do nível de conhecimento em que se encontra,  para um 

outro. 

Levando-se  em  conta  a  idéia  abordada  por  Levy  (1993),  de  que  as 

tecnologias misturaram-se à inteligência dos homens, encontra-se uma aproximação 

com  a  observação  de  Valente  (1999),  quando  o  mesmo  entende  que  o  uso 

apropriado da tecnologia sempre envolve pessoas e o seu sistema social. Aliado a 

esta argumentação, Daniel (2003) observa que aprender mistura atividades de dois 

tipos, as independentes e as interativas. As atividades independentes constituem a 

maior parte da aprendizagem, pelo menos na educação superior à distância, em que 

o aprendiz precisa exercer sua autonomia na busca de informação e conhecimento, 
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e  o  emprego  da  tecnologia  com  a  Internet  amplia  o  acesso  do  aprendiz  ao 

conhecimento. Baseando-nos na perspectiva de Daniel, a maioria dos alunos não 

têm  sucesso  apenas  com  atividades  independentes;  a  utilização  da  tecnologia 

aponta para interação entre os sujeitos, e nesse processo, a troca entre as partes 

envolvidas colabora para construção da aprendizagem autônoma. 

Ainda para Daniel (2003), os dois tipos de atividades são complementares 

e constituem a base da aprendizagem neste contexto educacional. A tecnologia tem 

igualmente muito sucesso quando ela abre novas oportunidades, a comunicação e o 

intercâmbio entre os estudantes é uma nova oportunidade que se abre. 

Essas  novas  tecnologias  expandiram  de  tal  forma  a  capacidade  de 
armazenamento,  registro,  interpretação  e  integração  dos  dados,  que  se 
tornou  possível,  mais  uma  vez,  trabalhar  com  a  totalidade  do  que  é 
observado, dispensando a fragmentação da escrita, só que preservando e 
até expandindo a infinidade de informações de uma sociedade tecnológica e 
a capacidade de acesso rápido e eficiente a elas. Cada um, agora, pode ter 
acesso  a  todo  o  conhecimento  gerado  pela  sociedade,  simultânea  e 
continuamente (MATTA, 2006, p.33).

As TIC estão em expansão e entender que sua aplicação no ambiente 

escolar e na sociedade pode ocasionar diferenças entre aqueles que podem e os 

que  não  podem  ter  acesso  a  elas,  é  fundamental  para  compreender  as 

possibilidades da EaD. Quando falamos de TIC não nos referimos apenas à Internet 

e sim a todo suporte eletrônico utilizado nesse ambiente. As redes de computadores 

e sua conexão à Internet são figuras importantes na implantação destas tecnologias 

no processo de aprendizagem. Em relação à utilização das TIC nesse processo, 

muitos são os meios disponíveis para a mediação em ambientes de educação por 

meios tecnológicos. Fróes Burnham e Mattos (2004) entendem que:

A  rede  mundial  de  computadores,  Internet  ou  www  (world  wide  web) 
ocupam um espaço cada vez maior no dia-a-dia pessoal e profissional dos 
sujeitos.  Sua  existência  tem  sido  imposta  na  vida  de  todos,  seja  por 
anúncios  na televisão,  revista  ou  jornais.  Para  muitos  ainda se constitui 
numa  presença  mágica  permitindo  não  só  buscar  informações,  como 
também  auxiliar  o  professor  nos  processos  educativos,  possibilitando  a 
utilização de novos métodos de interação com o aluno, como participação 
em: chats, listas de discussão, e videoconferências. (p.4).

Através de  e-mails é possível  dialogar sobre diversas temáticas,  e até 

mesmo, perceber interações em que os sujeitos envolvidos modificam-se uns aos 

outros. Nesse meio de comunicação, a interação não é em tempo real, ao mesmo 
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instante de tempo. As mensagens são constituídas a partir de cada um, levando em 

conta sua singularidade e os contextos em que estão envolvidos.

Já uma  lista de discussão, mesmo também não sendo em tempo real, 

permite interações entre os diversos indivíduos, ao contrário do e-mail que é usado, 

geralmente, para o diálogo a dois; as listas permitem discussões de um indivíduo 

com vários. Muitas são as comunidades virtuais que se organizam em torno de listas 

de  discussões.  Os  participantes  dessas  comunidades  buscam  alimentar  as 

discussões  para  fortalecer  a  coesão  do  grupo,  evitando  que  alguns  desses 

participantes dispersem.

Diferente dos  e-mails e das listas de discussões, os  chats  ou  salas de 

bate-papo oferecem  um  ambiente  de  interação  em  tempo  real  ou  ao  mesmo 

instante.  Nessas  salas  de  bate-papo  as  pessoas  se  conhecem  virtualmente  e 

interagem na relação de vários indivíduos para vários, estabelecendo uma relação 

de proximidade, independente de contexto geográfico.

Segundo Primo (2001), através desses canais de interação mútua como 

salas  de  bate-papo  e  outros  programas  de  comunicação  instantâneos,  os 

interagentes modificam-se uns aos outros, enquanto vão construindo uma relação 

entre si; debatem diferentes temas em uma velocidade que pode se aproximar de 

um  encontro  face-a-face;  negociam  o  encaminhamento  da  interação  e 

possivelmente criam suas próprias regras.

No caso de um diálogo, mas do que dois sujeitos criando mensagens, 

encontramos  um  terceiro  elemento:  uma  relação  entre  eles,  que  vai  sendo 

atualizada a cada momento ou encontro. Além da imagem que faz de si e do outro, o 

comportamento de um sujeito se “modela” diante da relação que os aproxima ou 

afasta. Com o decorrer do diálogo, não apenas os sujeitos se transformam, mas 

também a própria relação é constantemente recriada (PRIMO, 2001). Completa-se a 

idéia  do  autor,  quando  Levy  afirma  que  “os  atores  da  comunicação  produzem 

portanto continuamente o universo que os une ou que os separa” (1993, p.23). E é 

dentro  desse  novo  contexto  que  buscamos  entender  o  processo  de  mediação 

pedagógica na EaD, onde professores e aprendizes dependem um do outro para o 

desenvolvimento mútuo. 
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3 PROCESSO DE MEDIAÇÃO NA EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA

A mediação pedagógica na perspectiva de Gutiérrez e Prieto (1994) é “o 

tratamento de conteúdos e das formas de expressão dos diferentes temas, a fim de 

tornar possível  o ato educativo dentro do horizonte de uma educação concebida 

como participação, criatividade, expressividade e relacionalidade” (p. 62-63). Para 

eles, a mediação pedagógica começa no conteúdo, onde o autor do texto-base parte 

já de recursos pedagógicos destinados a tornar a informação acessível, clara e bem 

organizada, em virtude da auto-aprendizagem. 

Segundo a mesma fonte: 
A mediação pedagógica ocupa um lugar  privilegiado em qualquer 
sistema de ensino-aprendizagem. No caso da relação presencial é o 
docente  quem  deveria  atuar  como  mediador  pedagógico  entre  a 
informação a oferecer e a aprendizagem por parte dos estudantes 
(GUTIERREZ; PRIETO, 1994, p.61). 

Os autores entendem que em um processo de EaD no qual o professor 

não  está  presente  fisicamente  e  sim  em  ‘rede’,  a  mediação  pedagógica  não  é 

realizada pelas tecnologias interativas e por outros meios, como pontes para chegar 

a aprendizagem e a construção do conhecimento. Neste contexto, o professor atua 

como  parceiro  do  aprendiz  e  mediador  pedagógico,  assim  como  na  educação 

presencial. 

Para propiciar a interação aluno/aluno, o professor pode criar atividades 

que facilitem a aprendizagem colaborativa, ou seja, que proporcionem uma troca de 

conhecimentos  entre  os  alunos  para  que,  juntos,  construam  o  conhecimento.  A 

interação entre alunos também pode ser estimulada em sessões de chat e fóruns de 

discussão. As sessões de chat são encontros síncronos eletrônicos, realizados em 

horários pré-estabelecidos,  onde o aluno pode tirar  dúvidas,  interagir  com outros 

alunos e debater um tema pré-estabelecido pelo professor orientador. Já os fóruns 

de discussão proporcionam comunicação assíncrona entre os participantes do curso 

e o professor. Nos fóruns, o professor lança um tema de discussão relacionado ao 

conteúdo do curso. Nesse espaço, os alunos registram suas argumentações e suas 

opiniões com os demais participantes sempre tendo o professor como moderador do 

debate. (CAVALCANTI, 2006)
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3.1 PAPEL DO PROFESSOR 

O professor para Silva (2000), seria aquele que oferece possibilidades de 

aprendizagem disponibilizando conexões para recorrências e experimentações que 

ele  tece  com  os  alunos,  cria  possibilidades  de  envolvimento  e  estimulam  a 

intervenção dos alunos como co-autores de suas ações. Na EaD o professor tem 

papel  fundamental  na  modificação  do  modelo  comunicacional,  diferente  do  que 

prevalece na educação presencial. Primo (2001) aproxima-se de Silva ao entender 

que:

O professor pode desempenhar um papel de provocador ao enviar questões 
e  desafios  que  desequilibram as  certezas  motivando  o  grupo  a  pôr  em 
discussão  determinados  temas  de  interesse.  Nesse  cenário,  em  vez  do 
professor transmitir conteúdos acabados, cada participante ajuda os outros 
sugerindo e debatendo temas e referências. (p.16)

Silva  (2000),  por  sua  vez,  aproxima-se  de  Gutiérrez  e  Prieto  (1994), 

quando os mesmos entendem o papel do professor como um parceiro na construção 

do  conhecimento  e  da  aprendizagem.  Com  outra  perspectiva,  Valente  (1996) 

observa: 

O professor deixará de ser o total entregador da informação para ser o de 
facilitador,  supervisor,  consultor  do aluno no processo de resolver  o seu 
problema. Eventualmente, essa “consultoria” terá momentos de transmissão 
de informação ao aluno. Entretanto, ela deverá se concentrar em propiciar 
ao aluno a chance de converter a enorme quantidade de informação que ele 
adquire,  em  conhecimento  aplicável  na  resolução  de  problemas  de  seu 
interesse. (p.43)

Nessa perspectiva, o professor tem uma função diferenciada em relação à 

abordada pelos outros autores, pois Valente (1996) por um lado, assume, dentre 

outra funções, a de transmissão da informação e do conhecimento; e por outro limita 

o  potencial  do  conhecimento  construído  por  parte  do  aluno  como  uma  simples 

aplicação a resolução de problemas. O professor tem papel importante no processo 

de interação com o aprendiz, e o mesmo busca entender como atuar na EaD e como 

criar um bom ambiente de diálogo entre ele e o aprendiz para possibilitar condições 

apropriadas  para  o  desenvolvimento  de  uma  aprendizagem  autônoma. 

Completamos esta argumentação com Vigotski (2003) ao observar, que o professor 

é o organizador do meio social educativo, regulador e controlador de suas interações 

com o educando. Para ele, o ambiente social é a autêntica alavanca do processo 
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educativo,  e  todo  o  papel  do  professor  consiste  em  lidar  com  essa  alavanca. 

Segundo Rios e Pimentel (2007): 

O educador  precisa perceber  as potencialidades dessa modalidade,  sem 
tentar repetir as estratégias utilizadas no ensino presencial. Embora seja um 
pressuposto  teórico  que  a  aprendizagem  é  pessoal  e  intransferível,  as 
instituições, na sua grande maioria, ignoram esses pressupostos e tiram as 
oportunidades  dos  estudantes  de  construírem  os  seus  próprios 
conhecimentos, uma vez que a prática pedagógica comum caracteriza-se 
por conduzi-los a uma aprendizagem mecânica, normalmente pautada em 
modelos passivos, receptivos, autoritários e competitivos (p.7).

 Acredita-se que nesse contexto, cabe ao professor o papel de mediador 

e parceiro na construção do conhecimento do aprendiz; este irá sair do nível que se 

encontra para um novo, o conhecimento já existente será refinado pelos pares no 

processo  de  interação.  O  professor  que  deseja  melhorar  suas  qualidades 

profissionais, busca estar em estado constante de aprendizagem.

Na EaD o papel do professor é, principalmente, interagir com os alunos, 

proporcionando-lhes oportunidades para construção do conhecimento e para decidir 

caminhos seguir.  Não cabe nesse ambiente a figura do professor controlador  do 

processo de aprendizagem, o qual fala e o aprendiz escuta. Para Valente (1999, 

p.109) “o professor necessita ser formado para assumir o papel de facilitador dessa 

construção de conhecimento e deixar de ser o ‘entregador’ da informação para o 

aprendiz”. Compreende-se melhor o autor no momento em que nesse processo o 

professor coloca-se como um aluno, mas experiente, e torna-se parceiro do aprendiz 

na construção do seu conhecimento. Entendemos essa construção como coletiva; 

todo grupo participa e o principal papel do professor é criar ânimo nos alunos para 

que todos interajam de forma a ter um bom desempenho. Assim na EaD, o processo 

de ensino e aprendizagem muda; o papel do ator principal passa ser do aprendiz, 

diferente  do que ocorre  no processo presencial,  em que a figura central  é  a  do 

professor. Conhecer melhor o aprendiz e aproveitar suas experiências de vida nesse 

ambiente, são condições necessárias para construção da aprendizagem autônoma e 

requisitos fundamentais para o bom desempenho da prática do professor e do aluno 

nesse espaço de aprendizagem. Segundo Freire (1996), 
é preciso que o formando,  desde o principio mesmo de sua experiência 
formadora, assumindo-se como sujeito também da produção do saber, se 
convença  definitivamente  de  que  ensinar  não  é  transferir  conhecimento, 
mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua construção (p.24).
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O  papel  do  professor  é  propiciar  ao  aluno  elementos  para  busca  e 

construção  do  conhecimento;  sair  da  figura  passiva  para  ativa  no  processo  de 

aprendizagem. Entende-se nesse processo, que “o conhecimento novo supera outro 

que antes foi novo e se fez velho e se “dispõe” a ser ultrapassado por outro amanhã” 

(FREIRE, 1996, p.31). 

Nessa perspectiva,  o  professor  aponta  para  a  capacidade  criadora  do 

educando, e a partir de sua curiosidade do qual resulta um certo saber, instiga a sua 

consciência  crítica.  Observa-se  em  Freire  (1996,  p.32),  que  “Pesquiso  para 

constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo”. 

Nesse  novo  espaço  de  ensino-aprendizagem  que  é  a  EaD,  será 

necessário a compreensão do professor de que, “quem ensina aprende ao ensinar e 

quem  aprende  ensina  ao  aprender”.  (FREIRE,  1996,  p.25).   Existe  aqui  uma 

possibilidade  de  aprendizagem interativa,  onde  professor  e  aprendiz,  através  de 

intercâmbio, podem chegar juntos à construção do conhecimento e à aprendizagem 

autônoma. 

A adaptação ao ritmo próprio de aprendizagem de cada aluno e o estímulo à 
aprendizagem  autônoma  constituem benefícios  da  educação  à  distância 
para  todos  aqueles  que  já  estão  engajados  no  mundo  do  trabalho. 
Baseando-se na comunicação bidirecional, o professor permite, além disso, 
a  utilização  do  sistema  de  tutoria,  o  que  contribui  para  minimizar  o 
isolamento dos alunos (NISKIER, 1999, p.17). 

Verifica-se aqui, que o autor vê a EaD como possibilidade de atender aos 

interesses de pessoas que já estão inseridas no mercado de trabalho. Contudo, é 

importante  verificar  que  no  entendimento  da  concepção  de  tutor,  um  aspecto 

questionável pode ser observado no que diz respeito ao papel do professor nesta 

modalidade de educação. 

Embora o papel do professor on-line seja diferente, os alunos não podem 
sentir-se abandonados.  Entender as diferenças que existem na interação 
das aulas on-line e das aulas presenciais e também assistir os alunos na 
correta avaliação de sua experiência de aprendizagem on-line pode ajudar a 
aliviar sentimentos de isolamento (PRATT e PALOFF, 2004, p.92). 

As autoras chamam a atenção para o estabelecimento de um processo 

educativo, onde haja uma relação de proximidade, o que permite inferir argumento 

em  favor  de  um  clima  emocional  de  confiança,  amizade  e  cumplicidade,  que 

favoreça o desenvolvimento do aluno. “Wallon concebe o desenvolvimento como um 

processo descontínuo, permeado por conflitos e rupturas, e ao mesmo tempo capaz 
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de integrar três aspectos centrais como a afetividade, a inteligência e o ato-motor” 

(BASTOS, 2003, p.19). 

Diante dessa possibilidade reafirmamos que chamar o professor de tutor 

é  reduzir  o  seu  papel  educativo. Enfatizamos  o  compromisso  com  o 

acompanhamento  dos  processos  de  (in)formação  dos  alunos,  propondo-lhes 

desafios para a (re)significação de informações sobre seus objetos de estudo. “A 

construção  ou  a  produção  do  conhecimento  do  objeto  implica  o  exercício  da 

curiosidade, sua capacidade crítica de “tomar distância” do objeto, de observá-lo, de 

delimitá-lo, de cindi-lo, de ‘cercar’ o objeto ou fazer sua aproximação metódica, sua 

capacidade de comparar, de perguntar” (FREIRE, 1996, p.95). Diante das diferentes 

abordagens para compreensão da EaD, constatou-se que há diferentes termos para 

qualificar o papel do professor, tais como tutor, mediador e parceiro. 

3.2 A QUESTÃO DO PROFESSOR-TUTOR

Com base em algumas leituras, o processo de inserção da EaD no meio 

educacional começou com um certo preconceito em relação à figura do aprendiz, o 

que pode ser inferido do significado jurídico da palavra tutor. 

Niskier (1999) observa que o tutor é o elemento estimulante e orientador 

para o autodesenvolvimento do aluno, e também aquele que fornece as informações 

coletadas  aos  planejadores  e  do  corpo  docente,  validando  os  materiais  ou 

contribuindo para que se façam modificações ou correções nos cursos e materiais 

didáticos, onde algumas vezes o tutor pode ser o próprio responsável pelo conteúdo 

da matéria apresentada no módulo didático, participando de encontros e seminários 

previamente planejados para o esclarecimento de dúvidas ou o enriquecimento do 

tema.  O autor ainda sugere que: 

A formação  de  educadores,  sejam  ou  não  tecnólogos,  passa  hoje  pela 
dimensão técnica, a dimensão humana, o contexto político-econômico e a 
parte de conhecimentos a serem transmitidos, tudo isso resumindo no que 
se pode chamar de aquisição de competência. (NISKIER, 1999, p.385) 

Niskier (1999) entende o educador a distância, com a capacidade de ter o 

domínio dos aspectos técnico-pedagógicos dos currículos e da metodologia e reúna 
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as  qualidades  de  um  planejador,  pedagogo,  comunicador,  conhecedor  das 

características e possibilidades dos meios instrucionais, apoiado em uma teoria de 

sistemas que lhe permite conhecer todas vias do processo.

Na perspectiva de Munhoz (2003): 

O  tutor  não  precisa,  então,  ser  um  professor  como  tradicionalmente 
conhecemos. O seu trabalho principal não é aquele de transmitir informação 
e conteúdos. Ele deve ser um elemento crítico e mediador e incentivar os 
alunos  a  trabalharem  por  si  próprios  nas  atividades  previstas  em  cada 
unidade didática  que compõe a estrutura  curricular  do curso.  Em outras 
palavras,  ele  deve  criar  as  condições  para  que  o  aluno  efetivamente 
desenvolva suas pesquisas, exercícios e os trabalhos propostos. (p.3)

Com base em algumas leituras, entendemos o tutor como uma figura que 

leva o aprendiz a trabalhar de forma independente, buscando superar a estrutura 

rígida  dos  currículos  de  alguns  cursos  a  distância,  que  não  permitem um maior 

desenvolvimento deste.

Leal (2004) aproxima-se do pensamento de Munhoz, ao observar que:

o tutor poderia ser aquele que instiga a participação do aluno evitando a 
desistência,  o  desalento,  o  desencanto  pelo  saber.  Talvez   aquele  que 
possibilita  a  construção  coletiva  e  percorre  uma  trajetória  metodológica 
desobediente, transgressora de receitas prontas e acabadas, e construa de 
forma participativa com seus alunos novos saberes, novos olhares sobre o 
real. (p.2)

A autora crítica os cursos de EaD com sua estrutura fechada, em que os 

ambientes  virtuais  de  aprendizagem  não  propiciam  aos  aprendizes  todas  as 

possibilidades para construção de um conhecimento coletivo,  onde professores e 

alunos possam ter uma interação efetiva. 

Ferreira e Lôbo (2005) trazem um conceito jurídico do termo tutor, que 

diz:  “Etimologicamente  a  palavra  tutor  vem  do  latim  tútor,óris  que  significa 

guarda,defensor,  protetor,  curador,  ou  seja,  aquele  que  exerce  uma  tutela,  que 

ampara, protege, defende, é o guardião”.  A EaD terminou por rebaixar a função do 

professor a um guardião, e colocou o aprendiz como um desamparado que precisa 

de todos cuidados. Ao utilizar o termo tutor, a modalidade começa sua trajetória com 

preconceito  em  relação  ao  professor  e  ao  aprendiz,  colocando  sua  própria 

confiabilidade em questão. Segundo Freire (1996, p.134), “ensinar não é transferir a 

inteligência do objeto ao educando mas instigá-lo no sentido de que, como sujeito 

cognoscente, se torne capaz de inteligir e comunicar o inteligido”. Acredita-se que 

nesse contexto, professores e alunos devem ser amigos e parceiros com o objetivo 
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comum de  construir  coletivamente  conhecimentos,  e  desenvolver  autonomia  em 

suas construções cognitivas. 

3.3  PROFESSOR MEDIADOR E PARCEIRO

Diferente do papel de tutor, em EaD o professor pode tornar-se parceiro 

dos estudantes no processo de construção do conhecimento, pois nesse ambiente 

ocorre uma mudança no ponto de vista do processo educacional, o eixo muda do 

ensino  para  aprendizagem.  Segundo  Belloni  (2006),  “este  novo  professor  atuará 

diante  de  um  novo  tipo  de  estudante,  mas  autônomo,  mas  próximo  do 

usuário/cliente,  que  do  aluno  protegido  e  orientado  (ou  controlado)  do  ensino 

convencional”. Entendemos nessa argumentação, uma visão mercadológica da EaD, 

quando  a  autora  se  refere  a  usuário/cliente,  reportando-se  à  época  em que  as 

empresas  utilizavam  esta  modalidade  para  agilizar  o  aperfeiçoamento  dos  seus 

colaboradores, e que as instituições escolares começaram a reproduzir este modelo 

de mercado. Com base em leituras, algumas dessas instituições oferecem cursos a 

distância com o objetivo de manter os indivíduos atualizados e competitivos para o 

mercado  de  trabalho  que  cada  vez,  mas  exige  uma  formação  avançada  para 

determinadas  funções,  deixando  para  segundo  plano  a  formação  pessoal  e 

educacional deste.

Para fazer um contraponto em relação a esta situação, o professor terá 

necessidade constante de atualização. A redefinição do seu papel é fundamental 

para os processos de EaD. Para Belloni (2006):

Sua atuação tenderá a passar do monólogo sábio da sala de aula para o 
diálogo dinâmico dos laboratórios, salas de meios, e-mail, telefone e outros 
meios  de  interação  mediatizada;  do  monopólio  do  saber  à  construção 
coletiva do conhecimento, através da pesquisa; do isolamento individual aos 
trabalhos  em  equipes  interdisciplinares  e  complexas;  da  autoridade  à 
parceria no processo de educação para cidadania (p.82-83).

A autora faz uma diferenciação entre a educação presencial e a distância, 

trazendo elementos característicos de cada uma. Desde o ponto de vista de uma 

educação  centrada  na  figura  do  professor,  controlador  do  processo  de 

aprendizagem,  de  uma  estrutura  estática,  sem  movimento,  para  uma  educação 

concebida como parceria, dinâmica, onde professores e alunos constroem relações 
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de  afinidade,  para  coletivamente  construírem  conhecimento.  Nesse  sentido,  o 

compartilhamento de informações e as múltiplas possibilidades de comunicação e 

interação imediatas garantem que escolas, universidades, instituições educacionais 

e culturais, empresas e organizações de todo o mundo possam produzir e utilizar 

cooperativamente  conhecimentos,  produtos,  serviços  e  conteúdos  nas  mais 

diferenciadas áreas cientificas. 
Ser professor é ter um poder em relação ao conhecimento. É saber. Mais do 
que  conhecer,  é  saber  ensinar  o  que  sabe.  Desencadear  a  vontade  de 
aprender e transformar outras pessoas: seus alunos. Ensinar é processo. 
Movimento em que se conduz alguém, por meio de distintas mutações, ao 
saber: saber fazer; saber pensar; saber ensinar”. (KENSKI, 2003, p.99-100)

Freire  (1996)  diz  que:  “nas  condições  de  verdadeira  aprendizagem os 

educandos vão se transformando em reais sujeitos da construção e da reconstrução 

do  saber  ensinado,  ao  lado  do  educador,  igualmente  sujeito  do  processo”. O 

aprendizado é mais do que aquisição de capacidade para pensar; é a aquisição de 

muitas capacidades especializadas para pensar sobre várias coisas. O aprendizado 

não  altera  nossa  capacidade  global  de  focalizar  a  atenção;  ao  invés  disso,  no 

entanto, desenvolve várias capacidades de focalizar a atenção sobre várias coisas 

(VIGOTSKI, 1998, p.108).

Quando Freire coloca educando e educador como companheiros dentro 

do processo de aprendizagem, atribui ao professor o caráter de parceiro do aluno na 

sua aprendizagem, cada um irá interferir na aprendizagem do outro, como já havia 

sido discutido no presente trabalho. Nessa interação o aprendiz tem a possibilidade 

de construir uma aprendizagem que se diga autônoma. 

Para construção deste tipo de aprendizagem, a EaD baseia-se em três 

pilares interconectados: aprendizagem, interação e autonomia, objeto de atenção do 

próximo capítulo.
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4 EAD: APRENDIZAGEM, INTERAÇÃO E AUTONOMIA

Considerada  como  uma  das  possibilidades  mais  viáveis  de 

universalização dos níveis básicos de escolarização – especialmente em sociedades 

onde são grandes os déficits de escolarização e as dividas com os processos de 

formação da cidadania -, a EaD é assumida também como importante alternativa 

para educação continuada,  visando a formação pessoal,  social  e profissional,  ao 

longo da  vida,  dos  membros  de  qualquer  sociedade (FRÓES BURNHAM,  2002, 

p.118). 

Nesse ambiente, as tecnologias interativas promovem a interação entre 

os  indivíduos  de  maneira  global,  e  desta  forma  abrem  possibilidade  para  a 

construção  coletiva  do  conhecimento  e  para  uma maior  autonomia  por  parte  do 

aprendiz no processo de aprendizagem. Na EaD a autonomia é condição essencial 

para  o  aprendiz  progredir  em  tal  modalidade,  e  esse  tipo  de  aprendizagem 

proporciona ao aprendiz um caráter ativo neste processo.

Muitas  dificuldades  encontradas  para  responder  à  questão  da 

aprendizagem autônoma, está no processo de comunicação e no estusiasmo dos 

aprendizes, a partir do momento que entendemos este estudante como um sujeito 

passivo  no  processo  de  aprendizagem,  onde  devem  ser  impostos  conteúdos  a 

serem dominados. Nesse contexto, para Silva (2000): 

O professor  passa de simples  transmissor  de  saberes,  e  torna-se  um a 
agenciador da construção do conhecimento na experiência viva da sala de 
aula, e tem um papel importante na modificação do modelo comunicacional 
que  prevalece  nas  escolas.  Modificar  a  comunicação  implica  modificar 
fundamentos de todo um sistema de ensino e não apenas aquilo que se 
passa no interior de cada sala de aula (p.70).

O professor se apresenta como defensor da participação livre e plural, 

provocador  do  diálogo  que  disponibiliza  e  articula  múltiplas  informações.  As 

tecnologias  interativas  libertam  o  sujeito  da  massificação  imposta  pelos  media 

clássicos, a escola se depara com a autonomia do sujeito que faz por si mesmo e o 

convida à comunicação e ao conhecimento no confronto coletivo, para simular, em 

sala de aula, a vida real que os alunos podem ter. A aprendizagem estará cada vez 

mais independente da sala de aula, mas a socialização precisará muito do ambiente 

interativo, entre a sala de aula “presencial” e “à distância”. 
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4.1APRENDIZAGEM E INTERAÇÃO NO CONTEXTO DA EAD

Com  a  evolução  tecnológica  e  o  advento  da  Internet  ficou  fácil  criar 

ambientes de aprendizagem que vão além do limite territorial ou espaço físico que, 

diferente do ensino presencial exige a obrigatoriedade da presença física dos alunos 

e  professores  ao  mesmo  instante.  A  EaD  abre  novas  possibilidades  de 

aprendizagem para  as  pessoas  que  se  desejam manter  atualizadas  e,  portanto, 

buscam uma formação  continuada.  Os alunos,  mesmo separados  por  distâncias 

territorial,  podem compatilhar  conhecimento em tempos e lugares diferentes,  não 

mais presos aos horários das aulas, como na educação presencial.

Um  dos  principais  objetivos  da  EaD  ao  tornar  mas  fácil  o  acesso  à 

informação/conhecimento  é  permitir  o  desenvolvimento  da  auto-aprendizagem, 

baseada na crença de que os alunos podem se tornar professores de si mesmos 

(THORPE,  1995  apud CARLOS  PINTO,  2002,  p.19).  Nessa  argumentação 

verificamos a idéia, do aprendiz autônomo, capaz de autogestão do seu processo de 

aprendizagem.  O aprendiz  à  distância  busca  aprender  não  só  os  conteúdos  do 

curso, mas também dominar as tecnologias, um dos elementos que propiciam a sua 

aprendizagem nesse contexto. Lisewski chama atenção de que: 

no contexto  da  aprendizagem  autônoma  pode  correr-se  risco  de  os 
resultados  não  serem  os  melhores  já  que  o  aluno  é,  por  assim  dizer, 
abandonado à sua sorte, não havendo garantia de que o mesmo possua as 
caracterísitcas, os pré-requisitos necessários, para poder evoluir sozinho no 
seu processo de aprendizagem (LISEWSKI, 1994  apud CARLOS PINTO, 
2002, p.19). 

Cabe ao aluno, portanto ir à procura da informação e criar seus próprios 

métodos e ritmo para a construção do conhecimento. Para Lago (2002): 

o  que  vem  acontecendo  é  que  as  pessoas  formam  laços  que 
independem de fatores como espaço e tempo,  formam  laços pelo 
interesse  comum,  e  nessa  interação  proporcionada  pelas  novas 
tecnologias  de  informação  e  comunicação  entre  os  sujeitos,  que 
acontece a aprendizagem (p.84) 

Na perspectiva de Kenski  (2003,  p.121),  “os processos de interação e 

comunicação no ensino sempre dependeram muito mais das pessoas envolvidas no 

processo do que das tecnologias utilizadas, seja o livro, o giz, ou o computador e as 

redes”. Para Fróes Burnham e Mattos (2004) :
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A  interação  parece  ser  a  tônica  do  nosso  tempo,  a  começar  pela 
compreensão do significado das palavras, para que possamos estabelecer o 
diálogo. A comunicação e a informação ocupam papel  preponderante na 
formação  da  sociedade  e,  sobretudo  na  educação.  A  inclusão  desses 
conhecimentos na formação do professor é importante pilar de sustentação 
quando nos referimos a EaD (p.2). 

Não basta o ambiente de EaD disponibilizar os mais avançados meios de 

comunicação para possibilitar a aprendizagem sem que os principais sujeitos desse 

processo  estejam  dispostos  a  vivenciar  esta  nova  experiência  educacional.  Os 

processos de interação e comunicação proporcionado pelas TIC, buscam ir além da 

relação entre professor  e aluno,  da pessoa que ensina para o outro  que deseja 

aprender. 

“As  novas  tecnologias  possibilitaram  que  a  aprendizagem  ativa  e  em 

comunidade saia das experiências restritas e casos locais de aplicação para criar a 

realidade de comunidades continuamente em interação e comunicação, em todo o 

planeta” (MATTA, 2006, p.43). Esses novos processos contribuem para a formação 

de um aprendiz autônomo, crítico e consciente da sua realidade social, buscando 

agir sobre ela.  Quando o aluno está em processo de aprendizagem, ele está aberto 

a sofrer uma mudança na sua visão de mundo e de si mesmo, na interação com o 

ambiente  social  vivido.  O  enfoque  de  aprendizagem  é  o  de  um  processo  de 

experiências  positivas  e  satisfatórias,  em  que  houve  também  a  interferência  da 

aquisição  e  construção  de  conhecimentos.  Aprender  é  o  traço  central  da  vida 

(ONTORIA, LUQUE, GOMEZ, 2006, p.28).

Vigotski (2003) entende que, “a atitude do ser humano com relação ao 

ambiente sempre deve ter o caráter de atividade, e não de mera dependência. Por 

esse motivo, a adaptação ao ambiente pode implicar a mais dura luta contra seus 

diferentes elementos, denotando sempre inter-relações ativas com este”. Maturana 

(1998), por sua vez entende que ”somos como somos em congruência com nosso 

meio e que nosso meio é como é em congruência conosco”. Logo, ao falar de EaD e 

das  tecnologias  utilizadas  para  proporcionar  uma  aprendizagem  que  se  diga 

autônoma  por  parte  do  aprendiz,  entende-se  que  ao  interargirmos  com  as 

tecnologias,  contribuimos  para  mudança  das  outras  pessoas  inseridas  nesse 

processo, para a nossa própria mudança, e para a do meio em que interagimos. 

Quando  estamos  inseridos  no  processo  de  aprendizagem  e  de  construção  do 

conhecimento,  entendemos,  ao  mesmo tempo,  que  eu  me modifico,  eu  também 

modifico o outro e o meio. Para Piaget (1973): 
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todo conhecimento está ligado a uma ação e que conhecer um objeto ou 
acontecimento é utilizá-lo, assimilando-os a esquemas de ação. Conhecer 
não consiste, com efeito, em copiar o real, mas agir sobre ele e transformá-
lo (na aparência ou na realidade), de maneira a compreendê-lo em função 
dos sistemas de transformação aos quais estão ligadas estas ações (p.15).

Morin (2000, p.91) entende que, “o conhecimento só pode ser pertinente 

se ele situar seu objeto no seu contexto e, se possível, no sistema global do qual faz 

parte,  se ele cria uma forma incessante que separa e reúne, analisa e sintetiza, 

abstrai e reinsere no concreto”.

Os conhecimentos não partem, com efeito, nem do sujeito (conhecimento 
somático  ou  introspecção)  nem  do  objeto  (porque  a  própria  percepção 
contém uma parte considerável de organização), mas das interações entre 
sujeito e objeto, e de interações inicialmente provocadas pelas atividades 
espontâneas do organismo tanto quanto pelos estímulos externos (PIAGET, 
1973, p.39-40).

O  conhecimento  é  construído  na  relação entre  sujeito  e  objeto,  no 

momento em que ambos interferem mutuamente  em suas construções;  logo “ao 

adquirir  novos condicionamentos e novos hábitos,  o ser vivo assimila os sinais e 

organiza esquemas de ação que se impõem e ao mesmo tempo se acomodam ao 

meio” (PIAGET, 1973, p.45).

Para Vigotski (2003), o meio não é algo de fora, imposto ao ser humano. 

Também não é  possível  discenir  onde  terminam as  influências  do  meio  e  onde 

começam as influências do próprio corpo. “Os elementos do meio não estão em um 

estado congelado e estático;  seu estado é mutante,  e ele muda facilmente suas 

formas e sua configuração. Quando combina de certo modo esses elementos, o ser 

humano cria novas formas do ambiente social” (VIGOTSKI, 2003, p.79). O mesmo 

autor  argumenta que não se deve conceber  o ambiente como um todo estático, 

elementar  e  estável,  mas  como  um  processo  dinâmico  que  se  desenvolve 

dialeticamente.  

Em relação à interação do indivíduo com o meio, Morin (2000) entende 

que, são as interações entre os indivíduos que produzem a sociedade,  mas é a 

sociedade  que  produz  o  indivíduo.  “As  interações  entre  as  individualidades 

autônomas, como nas sociedades animais ou mesmo nas células, visto que cada 

célula tem a sua autonomia, produz um todo, o qual retroage sobre as partes para 

elas próprias se reproduzirem. Em outras palavras, as interações entre indivíduos 

fazem a sociedade; de fato, a sociedade não tem um mínimo de existência sem os 
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indivíduos vivos” (MORIN, 2000, p.57). Se completa essa idéia ao concluir que, “ao 

sermos seres vivos, somos seres autônomos, no viver não o somos” (MATURANA, 

1998, p.35). 

De acordo com Maturana (1998, p.69) “as relações humanas que não se 

baseiam na aceitação do outro  como um legítimo outro  na convivência  não são 

relações sociais”. Para construir algo coletivamente é necessário reconhecer o outro 

como tal no processo de interação, e se quiser que o nosso discurso prevaleça em 

detrimento do discurso do outro, não há um diálogo e sim um monólogo, pois houve 

negação do outro neste processo. 

Maturana (1998, p.71) ainda observa que, “os seres humanos não somos 

o tempo todo sociais;  somente  o somos na dinâmica das relações de aceitação 

mútua.  Sem  ações  de  aceitação  mútua  não  somos  sociais”.  Contrastando  com 

Maturana,  Primo  (2000)  reconhece  dois  processos  de  interação  social,  mútua  e 

reativa. Para ele, “a interação mútua forma um todo global.  Não é composto por 

partes independentes; seus elementos são interdependentes. Onde um é afetado, o 

sistema total se modifica. O contexto oferece importante influência ao sistema, por 

existirem constantes  trocas entre  eles”  (PRIMO,  2000,  p.7).  Reconhecemos aqui 

uma ligação entre  o que o autor  aborda e a observação feita  anteriormente  por 

Maturana.  Na interação mútua  precisa-se  também aceitar  o  discurso  do  outro  e 

verificar  que  a  troca  entre  os  pares  influenciam  as  partes  envolvidas  e  todo  o 

processo. Segundo Primo (2000),

os sistemas reativos fechados têm características opostas às relatadas há 
pouco. Por apresentar relações lineares e unilaterais, o reagente tem pouca 
ou  nenhuma condição  de  alterar  o  agente.  Além disso,  tal  sistema  não 
percebe o contexto e, portanto, não reage a ele. Por não efetuar trocas com 
o ambiente, o sistema não evolui (p.7-8).

Pode-se evidenciar,  na citação acima, que não existe um processo de 

interação  mútua  ou  dialógica,  mas  o  processo  ocorre  de  outra  forma.  Caso  o 

aprendiz interaja, por exemplo com uma obra produzida por alguém só o discurso 

escrito irá prevalecer, não havendo um diálogo entre o aprendiz e o autor. Nesse 

processo,  o  aprendiz reage à influência do outro,  não ocorrendo a troca efetiva, 

como nas relações sociais.

Para  construir  uma  aprendizagem  autônoma,  a  interação  mútua  ou 

dialógica propicia a esse aprendiz uma evolução significativa em suas estruturas 

cognitivas , ao contrário do processo reativo que parece estar ligado a uma simples 
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situação de estímulo e resposta, em que evolução deste é menos rica ou inexiste, 

como observa Maturana (2000),  a  partir  do momento em que o discurso de um 

impõe-se sobre o do outro; não há interação, pois ele negou o outro sujeito agente 

dentro desse processo.

Tanto no ambiente da EaD, em que “o contato com as virtualidades e com 

objetos  conceituais,  percebidos  e  delimitados  enquanto  parte  de  um sistema de 

computação,  estabelecem  uma  relação  concreta  com  os  usuários  dos 

computadores,  possibilitando  interação  e  construção  do  conhecimento”  (MATTA, 

2006,  p.74)  como em outro,  a interação com o meio implica em respeito mútuo, 

troca, liberdade e autonomia dos agentes desse processo. “O ser humano vive a 

construção de sua própria identidade, que pressupõe a liberdade e a autonomia, 

para tornar-se sujeito, a partir das dependências que alimenta, necessita ou tolera, 

como por exemplo, da família, da escola, da linguagem, da cultura, da sociedade, 

etc.” (PETRAGLIA, 1995, p.60). Iremos discutir a seguir, a autonomia do aprendiz no 

contexto da EaD.

4.2 AUTONOMIA DO APRENDIZ

A EaD tornou-se uma alternativa de aprendizagem e ensino, no mundo 

inteiro.  Ela parte do pressuposto que alunos e professores estão separados pela 

distância e às vezes pelo tempo. Esta modalidade modifica a velha idéia de que, 

para existir ensino, seria sempre necessário contar com a figura do professor em 

sala  de aula  e de um grupo de estudantes  (NISKIER,  1999).   Essa modalidade 

educacional irá necessitar de professores que sejam capazes de proporcionar aos 

alunos oportunidades de construírem conhecimentos de forma coletiva e autônoma.

Segundo  Belloni  (2006),  do  ponto  de  vista  da  aprendizagem,  a  EaD 

deverá  utilizar  metodologias  e  estratégias  que  ofereçam  aos  estudantes  a 

possibilidade de serem autônomos na construção do processo de aprendizagem. 

Não há cidadania sem autonomia. Dessa forma, como a educação, a formação para 

a autonomia e para a cidadania é uma responsabilidade de toda a sociedade e não 

apenas da escola, dos professores ou dos pais, portanto, formar para a autonomia e 

ser, cada vez mas, uma pessoa autônoma é algo que diz respeito a todos membros 

da equipe multidisciplinar que trabalha em um curso a distância.
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Para discutir a construção dessa autonomia do aprendiz, limitamo-nos às 

características da EaD por meio do uso do computador. 
Mas ao estudar a interação mediada por computador em contextos que vão 
além  da  mera  transmissão  de  informações  (EaD,  por  exemplo),  tais 
pressupostos tecnicistas são obviamente insuficiente. A interação ligada à 
aspectos  meramente  tecnológicos,  em  qualquer  situação  interativa,  é 
desprezar a complexidade do processo de interação mediada. É fechar os 
olhos para o que há além do computador (PRIMO, 2003, p.2). 

O funcionamento do computador está ligado ao comando que nós lhes 

destinamos. Matta (2006) observa que:

os  computadores  e  os  ambientes  ciberespaciais  das  redes  tornaram-se, 
cada vez mas, ambientes abertos à exploração e experimentação particular 
de cada sujeito interligado que, no entanto, participa da construção do saber 
comunitário da inteligência da coletividade de que faz parte, enquanto retira 
o  que  lhe  interessa  para  suas  tarefas  individuais.  Desenvolveu-se  um 
ambiente  mediador  e  informatizado  para  a  ação  autônoma  e  de  auto-
aprendizagem da comunidade participante da rede (p.40-41).

O autor está se referindo à EaD, onde os aprendizes através da interação 

com  as  tecnologias  e  com  outros  colegas  interconectados  em  rede,  usando 

computadores e outros meios de comunicação conectados à Internet, participam da 

construção coletiva do conhecimento e desse processo, cada sujeito irá retirar os 

elementos  que  interessam para  construção  autônoma  de  sua  aprendizagem.  “O 

envolvimento  dos  alunos  no  processo  de  aprendizagem  faz  com  que  este  se 

transforme em um processo de metacognição no qual se dá a conscientização de 

que  a  aprendizagem é  uma  experiência  do  Eu  ou  da  pessoa  total”  (ONTORIA, 

LUQUE, GOMEZ, 2006, p.46). Na perspectiva dos autores, a aprendizagem é uma 

construção autônoma, e para isso, o aluno busca se conscientizar do seu caráter 

ativo nesse processo. 

O eu da autonomia não é o si absoluto, mônada que limpa e lustra sua 

superfície êxtero-interna a fim de eliminar as impurezas trazidas pelo contato com o 

outro;  é  a  instância  ativa  e  lúcida  que  reorganiza  constantemente  os  conteúdos 

utilizando-se desses mesmos conteúdos, que produz com um material e em função 

de necessidades e de idéias elas próprias compostas do que já encontrou antes e 

do que ela própria produziu (CASTORIADIS, 1982, p.128). Entendemos autonomia 

em um sentido de dependência, onde o discurso do outro está sempre presente no 

eu e no social, e me utilizo desse contato com o outro para construir a autonomia, 

uma vez que nas interações somos influenciados por esse meio vivido e por nossa 

subjetividade. 
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Em contraste  a essa argumentação, e limitado a uma dimensão social, 

Freire (1996) observa que o aluno traz consigo saberes que precedem a sua entrada 

na escola; esses saberes são construídos nas interações sociais, entre membros de 

uma determinada comunidade ou grupo. “Meu papel no mundo não é só de quem 

constata  o  que  ocorre  mas  também  o  de  quem  intervém  como  sujeito  de 

ocorrências” (FREIRE, 1996, p.85). Para Freire (1996), a autonomia é exercida na 

interação com o meio social,  e agindo sobre essa realidade é que os indivíduos 

tornam-se sujeitos autônomos.

A interação é considerada a razão de ser da aprendizagem, pois constitui 

um intercâmbio recíproco,  formativo,  que pressupõe,  para o professor  e  para os 

alunos, novas maneiras de aproximação, com base no respeito mútuo e na busca 

permanente de funções e papéis de realização humana. Pode-se afirmar, também, 

que a interação se converte na medida da participação e que o nível de participação 

está  estreitamente  relacionado  ao  grau  de  coesão  afetiva  existente  no  grupo. 

(ONTORIA, LUQUE, GOMEZ, 2006).

Os  seres  vivos  são  auto-organizadores  que  se  auto-produzem 

ininterruptamente e gastam a energia para salvaguardar sua autonomia. Como eles 

têm necessidade de gastar energia, de informação e de organização no seu meio 

ambiente,  sua  autonomia  é  inseparável  dessa  dependência,  e  é  preciso,  pois, 

concebê-los  como  seres  auto-eco-organizadores.  O  princípio  da  auto-eco-

organização  vale,  evidentemente  de  maneira  específica,  para  os  humanos  que 

desenvolvem sua autonomia, dependendo da sua cultura, e para as sociedades que 

dependem do seu meio ambiente geoecológico (MORIN, 2000, p.211). A autonomia 

nesta perspectiva está relacionada ao sentido de dependência, onde os outros estão 

sempre  presentes  como  alteridade.  Castoriadis  (1987)  observa  que  essa  auto-

organização,  autogestão,  só  tem  sentido  quando  ela  combate  as  condições 

instituídas da heteronomia. 

Para Castoriadis (1982), 
se o problema da autonomia é que o sujeito  encontra em si  próprio um 
sentido  que  não  é  o  seu  e  que  tem de transformá-lo  utilizando-o;  se  a 
autonomia é essa relação na qual os outros estão sempre presentes como 
alteridade e como ipseidade do sujeito – então a autonomia só é concebível, 
já filosoficamente, como um problema e uma relação social (p.130)
 

A autonomia é entendida como uma obra subjetiva e social, onde o outro 

está sempre presente em nossas reproduções e construções como mudança. Para 

49



construção  da  autonomia,  Castoriadis  busca  entender  seus  aspectos  social  e 

subjetivo, observando, que “a autonomia reside, para nós, no nível social: a auto-

instituição explícita que se reconhece como tal”  (CASTORIADIS,  1987,  p.425).  A 

autonomia  é  construída  no  nível  das  relações  sociais,  e  o  meio  tem  papel 

preponderante  nesse processo de construção;  o  autor  parte  de uma perspectiva 

segundo a quem a autonomia é uma construção coletiva, em que todos os membros 

do  contexto  social  participam  desse  processo.  Considera  também  a  dimensão 

subjetiva do indivíduo, ao entender que sua auto-instituição, é a dominação dos seus 

desejos, suas emoções, de um outro discurso que busca mostrar-lhe outras direções 

que a não sua verdadeira decisão, que seria seu eu inconsciente tentando dominar o 

eu consciente. “A consciência é o sistema psíquico encarregado da percepção do 

mundo exterior e do teste da realidade. É entendida como a instância psíquica que 

recebe informações tanto do mundo exterior quanto do mundo interior”  (MACIEL, 

2001, p.141). Essa autonomia tende a ser contínua; a construção desta está ligada 

ao sentido  de  dependência.  Para  o sujeito  construir  sua  autonomia,  seja  ela  na 

dimensão social  ou  subjetiva,  ele  interage com o outro,  do  outro  sujeito  vivente 

nesse processo.

No que tange ao aspecto subjetivo, a construção é uma relação entre o 

consciente e inconsciente em um só corpo, onde “o inconsciente se manifesta de 

diversas formas, mas é preciso saber ouví-lo, numa frase que se interrompe, numa 

palavra que pode causar perplexidade, num nome que quando é falado é substituído 

por  outro,  num  relato  de  sonho,  enfim,  nos  diferentes  momentos  de  sua 

manifestação.  Diferentemente  de  um  eu  atrelado  à  consciência,  o  sujeito  do 

inconsciente não tem domínio do que diz, pelo contrário, é libertação da fala, da 

palavra,  que vai poder se deparar com os efeitos que ele mesmo produz sem o 

saber (BASTOS, 2003). Para Morin (2000),“o sistema autônomo é aquele que se 

comporta  referindo-se  a  seus  próprios  projetos,  fugindo,  a  priori,  da  ordem 

determinante que pretendia explicar. E ele é também aquele que depende de suas 

relações  com  os  ambientes,  com  os  quais  é  solidário,  ambientes  talvez 

determinados. Essa ação é a organização (p.233)”.

Na  EaD,  onde  as  tecnologias,  além  do  professor,  participam  da 

construção  da  aprendizagem  autônoma  por  parte  do  aprendiz,  é  através  da 

interação subjetiva e da interação com o meio vivido que se pode construir essa 

autonomia.  “O  processo  educativo,  portanto,  é  trilateralmente  ativo:  o  aluno,  o 
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professor  e  o  meio  existente  entre  eles  são  ativos”  (VIGOTSKI,  2003,  p.79). 

Referindo-nos  à  EaD,  Ontoria,  Luque,  Gómez  (2006,  p.75)  observam  que  “a 

incorporação  de  novas  tecnologias  não  servirá  como  garantia  da  qualidade  do 

processo de ensino–aprendizagem enquanto não suscitar  maior  participação dos 

alunos, reforçando a motivação dentro de uma situação educacional estimulante”. A 

inserção das TIC no ambiente educacional, pode propiciar condições para que os 

aprendizes em suas relações uns com os outros, consigo mesmo e com o educador, 

possam assumir-se como seres pensantes e transformadores, no sentido a atingir 

uma aprendizagem autônoma no contexto da EaD. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao  longo  deste  trabalho  muitas  questões  foram  discutidas,  e  nesta 

síntese,  esperamos  deixar  claro  as  contribuições  que  a  análise  das  fontes 

bibliográficas consultadas nos oferecem para compreender a relação entre EaD e 

aprendizagem autônoma. Contudo pela relevãncia do tema,  outras questões não 

menos relevantes serão suscitadas. Discutir a construção da aprendizagem é uma 

questão  complexa,  e  que  não  se  limita  ao  contexto  da  EaD;  essa  construção 

também  pode  ocorrer  em  outros  espaços  de  aprendizagem.  Discussões  sobre 

autonomia já eram realizadas antes do surgimento da EaD como conhecemos hoje, 

atrelada às tecnologias de informação e comunicação. O que procuramos aqui foi 

dar  uma maior  atenção  para  a  questão  da  autonomia,  na  modalidade  EaD,  por 

entender que esta é uma exigência para o bom desenvolvimento dos aprendizes e 

dos processos de construção do conhecimento em tal modalidade.

A EaD é um novo espaço de aprendizagem com múltiplas possibilidades 

para os indivíduos que pensam em ingressar ou dar continuidade à sua formação 

escolar em diversos níveis ou em outros lócus sociais, apesar de haver ainda muito 

receio por  parte de amplos grupos na sociedade em relação a essa modalidade 

educacional.

Uma das possibilidades que esse ambiente oferece é da autonomia do 

aprendiz como sujeito de sua própria aprendizagem. Mas a autonomia discutida no 

presente trabalho não se baseia na idéia pura e simples do senso comum, que é a 

do faça você mesmo, ou do indivíduo que já traz essa autonomia consigo.

Para desenvolver uma educação centrada no estudante e proporcionar a 

este oportunidade de reconhecer sua capacidade enquanto aprendiz, a educação 

pode  possibilitar  a  construção  de  uma aprendizagem autônoma através  de  uma 

interação dialógica, em que os sujeitos colaborem mutuamente para a construção 

coletiva  e  autônoma  do  conhecimento.  Nesse  processo  de  interação  dialógica, 

existem  duas  dimensões  a  serem  destacadas,  o  diálogo  intra  e  intersubjetivo 

exercido  pelo  aprendiz  para  essa  construção,  ambos  relacionados  ao  seu  meio 

social.

A autonomia discutida no presente trabalho está em estreita relação com 

o  sentido  de  dependência;  consideramos,  para  construção  da  aprendizagem 
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autônoma, os aspectos sociais e subjetivos, onde se buscou “inspiração” no sócio-

interacionismo abordado por Vigotski  e Wallon, além de buscar na epistemologia 

genética de Piaget entender o processo de construção do conhecimento pelo sujeito. 

O  trabalho  contou  também,  com  a  abordagem  da  psicanálise  apresentada  por 

Castoriadis  e  com a perspectiva  fenomenológica  de  Paulo  Freire  para  discutir  a 

construção da aprendizagem autônoma. Entende-se a autonomia construída para 

aprendizagem, envolvendo relações entre sujeito consciente e inconsciente travando 

um diálogo intrasubjetivo; entre indivíduos sociais, um diálogo intersubjetivo e deles 

com o à sua volta.  Para construção dessa aprendizagem autônoma sempre existirá 

o discurso do outro, aquele com o qual se interage para exercer nossas construções 

e reproduções.  A sua construção  é  uma relação de dependência  e um trabalho 

coletivo, o outro sempre existirá como alteridade, seja ela na dimensão social ou 

subjetiva. A autonomia é uma construção contínua e não finita, sempre haverá um 

(re)começo.

A  aprendizagem  autônoma  favorece  o  crescimento  do  processo  de 

aprendizagem, pois o aprendiz só internaliza o que lhe interessa; o que é imposto a 

ele,  não  tem  significado;  vale  aqui  o  seu  desejo  de  aprender.  Nesse  tipo  de 

aprendizagem,  os  erros,  trazendo  a  perspectiva  piagetiana,  são  contribuições 

valiosas  para  a  construção  de  novos  conhecimentos.  Através  de  atividades 

exploratórias, os alunos identificam seus erros e, ao lado do professor, constroem 

acertos e novos conhecimentos.

Para  construir  uma  aprendizagem  autônoma,  os  envolvidos  em  EaD 

podem atentar  para  três  elementos  essenciais  nesse  processo de construção:  o 

desejo  do  aprendiz  saber  como  construir  autonomia  em  seu  processo  de 

aprendizagem, o desejo de querer exercer essa autonomia, que tem fundamental 

importância nesse seu processo de aprendizagem, e saber utilizar os meios que 

podem lhe proporcionar  tal  construção.  Nessa perspectiva,  o  professor  orienta  o 

aprendiz  na  organização  dos  seus  estudos  e  horários,  na  realização  de  suas 

atividades com o intuito de oferecer-lhe autonomia em sua aprendizagem.

Entendemos  a  EaD  aqui,  paradoxalmente,  como  uma  educação  sem 

distância,  pois  existem  meios  tecnológicos  que  aproximam  os  sujeitos  e  que 

permitem  uma  interação  independente  de  localização  geográfica.  A  terminologia 

distância  pode  levar  a  vários  significados,  dependendo  do  contexto  em que  se 

trabalhe. No contexto anterior da EaD, o termo é trabalhado no sentido do espaço 
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geográfico,  onde indivíduos não estão lado a lado para se ter  um diálogo e sim 

conectados através de meios eletrônicos que permitem esta interação. 

Romper as barreiras impostas pela sala de aula presencial e centrar a 

aprendizagem no estudante,  aponta  para  superação de questões  relacionadas  a 

tempo  e  espaço,  e  novas  possibilidades  de  aprendizagem  que  podem  ser 

desenvolvidas  através  da  Internet  ou  outros  recursos  tecnológicos.  Para  isso, 

espera-se  que  o  aluno  gradualmente  desenvolva  a  capacidade  de  construir  seu 

próprio conhecimento, transformando a informação em elemento estruturante de sua 

formação.

Como resultado  desta  monografia,  chegamos ao entendimento  que os 

canais  de  interação  disponibilizados  nesse  ambiente,  o  diálogo  e  a  participação 

entre todos os sujeitos envolvidos, são o caminho viável para construção de uma 

aprendizagem autônoma, dentro do contexto de uma educação que se baseia na 

interação por suportes eletrônicos, onde construir aprendizagem exige certo grau de 

autonomia do aluno. A mediação pedagógica ela pode ser considerada como ação 

humana  em  que  determinados  sujeitos  colocados  em  situação  de  interação, 

medeiam suas relações com o conhecimento e proporcionam alternativas para a 

construção da aprendizagem e a transformação de si  próprios  como sujeitos  do 

conhecimento.  Nesse contexto  chegamos a  conclusão que o papel  do  professor 

deve  ser  diferente  ao  da  educação  presencial,  onde  ele  exerce  o  controle  do 

processo de aprendizagem. Na Educação a Distância, o professor coloca-se como 

parceiro do aprendiz nas suas construções e reproduções, e que este oferece ao 

aprendiz os caminhos viáveis para se chegar a uma autonomia em seu processo de 

aprendizagem.  A  autonomia  é  discutida  em duas  dimensões,  subjetiva  e  social, 

refletindo a construção dessa aprendizagem autônoma. 

Diante da exposição realizada na presente monografia, a construção da 

aprendizagem autônoma pode ser estabelecida na EaD, por meios dos canais de 

interação  disponíveis  e  da  relação  de  troca  entre  os  alunos,  e  entre  eles  e  os 

professores. Os processos de interação são a principal alavanca para se chegar à 

construção da autonomia nesse ambiente.

A  realização  deste  trabalho  nos  permitiu  compreender  com  mais 

profundidade  a  relação  EaD/construção  da  aprendizagem autônoma  e  nos  levar 

também a  tomada  de  decisão  pela  continuidade  do  estudo  desta  relação  como 

objeto de um futuro projeto de mestrado. Desta forma, pretendemos ampliá-lo com 
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uma pesquisa empírica em dois cursos de especialização a distância: (In)Formação 

de Gestores do Conhecimento e Escola de Gestores da Educação Básica,  onde 

buscaremos bases empíricas para aprofundar ainda mais a construção aqui iniciada, 

através  do  contraste  entre  o  que  foi  argumentado  na  presente  monografia  (que 

certamente será atualizada à época) e os resultados da investigação nesse campo 

empírico.
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